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INovo . Record . nas Exportações de· Café em *

. Janeiroj.�A EXFOR.T.\º!'.O D� CAF� �A�RA o EXTERIOR EM JANEIRO Díi:STE A�O, ELEVOU-S\!: A 1.666.751 SACAS, ALI! .vI D-E, se.ees SAVAS FOR CABOTAGEM. f;:<;,SE VO��E_eONSTJ�UI NOVO �ECOLt�E,� SVPleR.11.JDü AS EXPOR'FAÇOES, DE IGUAL Mll:S DESDI DA MUITOS� ANui:i. CONCORREU PARA tl1SSE l!:XITO A .. ES�AIULIHAbE DO l\:IERUADO, o QUE SE CONr:�C uru ATRAVES. DA ORI�NT1\ÇAO
�
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FIRME E ACERTADA QUE VEM Sf:NDO IMPRIMIDA.. AOS N1GoClOS. DO CAFE. i
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A

ustlca �conomizou,
Ihâo de Cruzeiros.

rompr stsão de despesas fei

I
ments, atender- às novas ne

I'
a::úgir o rendimento dos ser I

. J;>a1\1 qus se tenha idéia dll
tas pe.lo.s pr�prios órgãos mi ?essi�a::l.es criadas .pela ma i/:�o�. Seu montante não fo I ?rité�io racional que. presid�unisteriaís, nao afetaram, em joraçao de vencímento.r z.lém de Cr$ 27.064.000,00. AJ as citadas eConom:a2, aSSI·
nada, o rendimento dos ser-I vantagens, � elevação

I

n� I
mesmo tempo, por ordf_!ll ex. n�le-se que.�eterminados ór

víços . custo de utlhdades, ao au- pressa do mimstro Nerêu Ra !gaos, tradíeíonalmente ca
�stes, p.�lo contrário, apre I menta do número de pensto- mós, os diversos órgãos m; I rentes de recursos, COnlQ..Ds

sentaram Indíces de trabalh,: nistas b�m como a suprir nistertaís ob.ervaram cuida I penit-enciários e os

d�'SiS'inéditos pelo alto grau de cortes efetuados pelo con. doso regime de gastos, carac têncíg a menores, foram li'

eficiêncIa, gresso , terizado pela p::trcimô:nia e pados ao máximo. Os ai>
, . AUSTERIDADE NOS Tendo em vista, porém, i) Pêlo equilíbrio. O resultado (atingidos pelas restrtçõs s rc-

GASTOS situação 'econômica e rtnan. foi magnifico, pois além do ram a Polícia, Militar,
O-Ministérid da· Justiça caíra que atravessa o país, Plano de Economia, o Mlnís i J;>FSP, O' Departamanto de

contou, em números �edon não apenas o govêrno pres! tério pôde' apressntar, -ao en- teríor e Justiça e a Irnpren­
doe, com 2.900 milhões dr dído pelo sr. . Nerêu Ramos cerramento do ano f'ínanceí- I sa Nacional, que' economiza­
cruzeiros da. Lei de .Meios '-omo aihd,)'. o atual detsrmí -ro, poupanças. próprias num ram, respe�tivan:ente, 240·
aos quais se juntaram erédí- naram observância. a um total de quase um bilhão r 2:;0, 120 e 50 milhoes de cru

ts·s suplEmentares que an- plano de economia em. têdas- �_em I_!1il_�r.!l,z.eiro�. zeiros .'

daram pela casa dos 440 mi as repartrçôes tederaís, Nj N);;;j O .'"
'S

li

N' 0-'"
?Jiiz,.

=8" R- --A S I L ''hÕes, íncluíndo-ss, nesses' quo; tanga ao Ministério da A E, Ototais 3S cifrar destinadas I Justiça, essa Plano, elabÜ'r<I�
aos terrítóríos. Esses crédi- do pela SUI1 divisão de Orça.
tos, l'eIerentes a t\7 pedídos I menta, teve em mira elimi·

Edição de hoje: - 12 pág,=. ?.��_:.��- FLORIANóPu LIS, 7 de F{Were!l'o .d_�e_l_9_5_7 ti_y_e_l'a_m__e�_�?l'inCiPaI I ,na!" des})esas -supsrfluas sem

RIO, 6 (V.A.) - Imprrm ín- entre dotações do orçament., não estão computados os al
do a SeUS gastos um regime e créditos suplem2ntares, que' garismos referentes aos di­
de au,[eridade, o Mínistérío lhe cabiam, foram gastos, t'l-! versos territórios federais,'
da Justiça economizou em 56; Penas, pouco mais de 1. 80� MESMO RENDIMENTO
cêrca ele 40% das verbas, or i milhões de cruzeiros, o que

I
Tais econoiU:,)S, decorren

çamsntárta ou não, que lhe significou economia da ar. i tes não apenas dó Plano de
101';ifLl COIl.'; i f!;_nAffl,,'i. ,..,.,1 dem'?e 1.120 milh?Es; de: Bcoriomla elaborado pelo Go­
I Dos 3 bflhôas de cruzeiros I CTUZ2Iro:. Nesses calculas' ..erno, mas sobretudo da

ANO XLIV - O.....l\lA'lS ANT �GO ÍnARIO DE SANTA c_,\ TARINA"":':'-:-N:O 1 2 � 7 s'

RUEKNS A. RA1\1OS Gsrente: .DOMINGOS F. DE AQUINO N;A:QQ!lJS UNIDAE:j, Nova que simplesmente o povo bri­
taníco não pode "suportai

"York, 6 (BP) - A Inglaterra mais Importes. Sua d-eclara
manifestou, perante às ..

N:.l ção foi feita, 'lIurant9 umrr
ções. Unidas, qUi! não pode. discussão sobre a rescluçãu
ri!:!' contribúir' por enquantr de 3'9 países que G"ontempla

.

para o orçamento do Fundr a redação
.

imediat{l de um,
Especial, para Desenvolvi,,- estatuto para o Fundo. Entre
ll1'::!nto Economico (FEDE). ( as nações que pltrocinam (I

delegado inglês, sir Alec Ra! projeto se conta a' maicorin
dall, faHmdo perante a- Co· dos Países subdesenvolvido ..

missão Política espeCial da da Améri'�a Latina, Asia e

Assembléia Geral; declarou Africa .

Direl.Q!':

• � ra ![! 11[0· i B ue ev�nD."
'.. "'. .

.

.

RIO, 6 (v. A,) - P presi- Ma'ri�ha: "Ainda sob a inee .... traordinál'io apuro técnico de [u:.! alta missão const:tvi· barbo e de
d eTI te �u sc'elino 'enviou ?OJ e: quecivel 'impressão da,s hO; p�lo seu ,�dmÍl�avel desel1vo� I e�peri' ncia ca�az �e éo.m�·- do.'! elevados ideais que ins
a segumte C:lrÜl ao �lm1ran ','3,S passaUas a. bordo do I Vllnento as brIlhantes trac.]:, lll.car a t.Odo" c1da�ap ?ras,' piram a Marinha.
te Alves Camara, minislro da �ruzador "Barroso':, na �i,.L

" ç5es ,navais (la que se l:fan. I le,ll·.o um Just:: sent:I��qto d� Desejo louvar de

gem d3 Santos.a e�ta ca?ltal ,
o paiS, o qUe pude s311tlr

;:\:., orgulho-.e �e fort,�Lcl�ent�: csp.eci:u óc:mlandanJe, O�P:-,

O ESTaDOI';-' "praz-me, por Ltlt9nnedlO Cé retalnente. -
. . n� conYlCçao. da �randeza.., tãJ de Mar e Gu 'rra, Helio,

, lJrazad.o mll1i�tro�. s:.b.··nifical·· O convivio com a Marinhall dO,futuro da patna. J

•
Galnier Sarnpa;o, a_ fina C'fi-:I

d B de Gue1'1"l .no 'éumplime \ Solicito ao pl';:;zado minis e:.aliC:,.Je e ,à "valorosa �Ua1.":·,1 Mannhs. .de Guerra o 1':1- - I)X
,

_ ISendo o dia de hoje, COfio ! 'iI o', meus agradecimento' ,_. tI'O o obsequio, de tr"ansl1üti1 nlç.:io 110 ci'llzador .lóBatroso",
.sltlerado como "DIA ··no

." .�.
- .....,�.cusado's d:e· �10 coman.da� ;�m chefe d.', .8. .-bordo do q'u'll ,r:�aUzei I'

='R.1':0", Ila'"� llovel'a' ex- pe11s atençoes e fldal�:uh 1
.

f'
,".. "', u �

- Esquadra," almirante Cal' O�l crUZell') e gelG ormam'um"
_ '" _ �. '

.

iident.e em nóssas Reda- com que me distinguiu nes
-..' -

'

_ � : Silyeir1l' Carneiro a magnifi ,eciui;pà, -�lignà dás. tradiçõ,�á. ":;; ABU, .SVWEIlt" Ejg:ito � :Simbolizando o �éSfôr"oçin f' Ofir4na, mol.ivo por- sa GPo'll!mid"ade e ainÕa· '(OnSnirall, - . '. _. ,\. ",. . .. ,.. . ,Y

ql!�. nã? cifi;ular�mo� a.ma;. : .ítrilres,�tár",lhe' as' tninhi,!,s . ,;c"
, _. �., ,i'- II'? E' ,ca. im�'ess,�o':,r9�é me C}�,US�1�,:El\l9:V�1�c:.�,�so���q.e�;�r��e �ilt ,(}�ltjun�;'(;l�;:.Nâ,çõ�,� :�n���jf%.���e�dl':>él'C'C-e��l?�antt.n� '."

.

. _"I1:';'J voltal\âO'I ::).�ffaze·IQ;'1l� ..
- ��. -

- :.
.

-: �r
'(

,-
,., :'�b-�A�CO, tk (UF) "..,..<�6r :

a eS,qUadl)� � ,;,QS3U\.�0l��t «JlJ.���'féj.��'<�®i\l·��1��,_-�jl�\rr�PJlz,;1�1�·�,7tl� .}l;��,9.i;�"�!\t�fl;·-s,o�d::ô�\<j��_.?-�tr, �?�a:r:� �l�elfte lW pr.iixtnlo �áb:u1H:._ (;GI!g.E�ço\es_��u, �,� l'em�9L�do! Il, �hlJ�q!lltz!;l�Q., �( do' :IJo ê];�e,u. ;: :J��l:'t .aJ.�t)mda. APra"Z-�e ren0va�l:;a1'a 6 ;1�:tog.rt4t{Ç �)4-, �squerda p�r� a dll'(�lta ""

vem-se• � ,
"

.:;:<- -'.' :1<"" .:.: $.; �,., y!fIIIJ '" ". Slrlos"·âf,t.��:1trl.R�o :X,. _que tbdagi: a �. _ao pl'lyza.do aJmll:'li!il'lt�, 'com; HaakoJf Inl!eta�, cta Noruega;' E�aI1,l:lel Casfl'O, da Co- .

s-�él��01��A\r�mar�ri; ��: l� r�m, indisti!'I
_

��te, ll�;me" ess::: �gfa'd�eimentà,s: e1tpl'e�""�():n�.!íl;';.::�a_,g_e �anf�<'l:om, �a' Sue.cia;:�aT<f�.o Mila�o, .da
,

vólta na Síria. O( jUl:r,' int.e ma demonsti'a:a�'de ll;des,t'ra _�-ã.o lia mmha. (·.�-l'(}lal eilo;1 :�oslavJa; 1Ielge ',�lerre'1i::il'i:f, ,da Dmama-tca;
.

e 'Nata
gradO de '3 memJJros, come iUE,nto, 'cap,1'Cldade lecnlca,' m::t". _ I' � J}!tbahadur; da-·Inca. -, rUSIS) �

Oi-

çou P.or ouvir a defesa: ·En· ..., .

.

", _.__.

'_.__

��§:��5��i�ª���{l� I, C�a 01ava�se � "Asto rao,' ri,�",o,::Havio:- Fafttasma
nô e ria FII:.inça, . Espera's� ,

.
, II ," ..

qu = a _defesa totnê a palav,r' r-. Relem 6 (D..p.) - A al- uni iH,vio que entrou nú pOJ' b�'rI1 ·nã.o t�em n31ihuma do·· <lo. Leva 0- nOin" :'di! "A:;;t;}­
, i duranté ui�la� sema,nad, depois

' fí1nd�ga' ela capital Par.aense to eHI· situação· cúmplel'líLlen cU:rne'ntaçã0-. O'-l;larco veio co· ria";. lllas já:' se verU'i ·u\.) qll.!I, do que·g·gra í\nuncla o q ve- I'

"' ,'"
' •• _ ,. �

-

.. , _"
redito. . ,apreendeu, ontEm á l10ite te ile}al, Sem qualquer' elo mo procedente .de Paramar�, ha raSu'ri) na pinturá i10 no-

,

:.., •... :-.�-
,

•. i cÜ�llento. E não SO isso, ma, bú ,na Guiana Hohnd.esa :me, ···9U� prjmitiv.anr�nte e��ao..F�I ·�er�o��o ;:�Cabo Clandestino "/ os Pl'Op·�'iOS�iPulantes, a co' ����a��::�ao�i-�!�áL�!:e�o �:Z������a°sõ��:ij�t:n_
; 'do' �IBAlAL�'AO DE SU�ln, . I

meça!' pelO eo:andan: tan�-: .. J:)JFe��dO ca�ga de �.on:��2.��a,t1 -.c:a.�as autor�d.ftdes,
ri:��' �!V�{ n�t��a��n��á; ���h:�é�I?��r�O, t:��i�:;t�0 :NeD'oc·l�ç·o·es�'p!lta· �·:··O I':u C 'I O n ··a r auma agenciai :tele'grafica, as .·seus superIOres d�C1dll'ao _

a
. U ,li �. '..

. -:.���)l����p��ta:�I;\�re�J-�:��- i ��n�ad�.e 'lh� sera ou nao

I ' .•
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,

I
-
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M' e' d
·

Desde qUe os '[:nques do Exército Vermelho volta- nh:l sido perdo,,!.do e incor. .

_.

_. . Icrise 'o " r '1 e· n
.

.' I
-

od porado aO Batalhão de. S. u,ez Espera'se mesmo, que 9 ca ., ".

.

.

\

1'[\.111 ns l'U.1S de Buói."peste, as notícias do que suc,e e na
D cabo- Wanderley Ohvelrs bo Wanderley regresse pelo. '.

�eml-?lTazada capitlll hungara· e no resto do país che-
Vargas, qu·e, COID0 clandest� I. �r.ór)r!ê" "Custó�i!? �e; M�lo" Naç�es Unicl).s, Nova 101'- diatas,.· para solucionarem

I
de agosto_na, eictade do Pana

[::Im com c;lificl1Id,�.d(.s a'o Mundo Livre. As fôrças rus- no, viaj(\u a bordo do I'Custo
.

o' q�le lhe propicIara ':l. Op?!' q� (U. pJ _ O bloco de seus probleffiil.s no 'Orlent,. má. A dedsâo definitiva ain-
sns. de ocupnçfLO tê!;l tentado desesn,eradamente impedir dia de Melo", A r.e.pol:ta.gerr ! tU�lldade ,�e conheCer outr:J� ,:- ..... " W' .,_ O d�d .

d 1 d l'e da d pend d
-

I. '"

cl'edenciada, no Mmlsténo d:l p.a1se3, p.OlS, com.o ,se sabe, 6 ,na):oes afIo aSlatlCa;s S.O,lCl, pe 1 o �ssma o pe os e ,"
' e e a IlProvaçao ( 1

que-ohscrv;Ldores j)t'identais verifiquem a veracidade dos
l' d d d d·t

_

f'·-

Guerra, foi .a1i infOrmada de tra�sportt;. br�s� eiro regres· tou· a ONU que convI e a ga os e ezol o naçoe,,;, r,:
1 datas

_

feitOR pelo,:: J;efugi:Hlos, inçlusive a deportação
que o cabo· ,Wande1'ley, em I sara l?e!a Amer.1ca do N�r�(' França e' o Povo da Argelia mal'ca�.o,. pl'o·visoriamentl�, conselho da Organização ,dd,ie' grande -número de jovens pàl;r�otas para �\ Sibéria, que pese SeUs -desejos de �er i onde Ira �uscar matenalS

a iniciarem negOCiações ime. para o periodo de primeira Est"ados' Americ.lnc-s.
(FOTO USIS) ,'Ir', com� alegou, na UNE para a Marmha, -

CONCENTRAÇÃ.O A-E'RO··_'"--------

.

7.a_R:ar pr
.•

' . , �
. 5

sE7WWC",' nadOI' pOS lola algumas d�enas de mi- ·NAUTICA SANTOS

1- san��eg:'1t��.��::e�e:te�i���:i�ltf��!�c:n::, 'o '·0·o'v'e' r'·oi.allor'· r·at·l·fl·CO ���e� ::uc��:�:s�r��!e�eR:�T�ob�:!��dO DUMUNT
"

encontl'a"ã o sr Irineu Bornhausen em ' , ,
'.

deflnitivament�· _ e pavi.mentou dois t1'e-. Rio, 6. (U. ·P.) ..:.._ Está· ca.L-

I -;:!�!,:�s����:�li�:�:a:·1�:I�:::
.

.

. ..

... •. .• • ... '.�. ... ..

.
.

..

.

.'

�h�;it�E::::::.::�: :ru::::: ::: ;��::::;�:.���n::�s�;�.i,observará qU2' o programa cóm que, na -

. lelepípedos _ df:clarou desc�radamente
segunda, enl".líl}l)·OU o poder, él'a o mel".,mo '

d I d' bl
.

d' ao, de,'xar c', go've'rn'o -'al' fl'caD] COlno llID. revoada para Punta De Lesb

I todas as classf's e alcançaram até os mais ro com}} exo esses pro, e:mas. qUe esa-
tu' d

.

i......da '1,rim;.il'a, apenas mais desenvo �icl0,
niodestus elementos do pu'vo, resumirlas fiam a argúcia do administradGr· moder- 's:nal de boa vontade '-- e porque não· dizê- e no r�gual, enOmmu( 1

Dois setores, (;m ambas as 'plataformas, no? Não será. demais rr.'petí·lo � emb.ara lo? _-como um convite fl,os meus'suceho' 'Iconcentração aeronautic:.l-,'
'

I t -t nestes dois itens:
.eum callumeas: c (OS runspol' es e o

.1.0 _ Tran!ipol'tes: pavimenta'ção das esteja na consciência de t�dos:'a integra- res para prosseguirem a obra iniciada". Santos' Dumop.t". Ontem 'Íua- cnergià elétrica. Ambo's, em verdade,. .

d' 'ça-o da terra· ca·tarine-nse e- SI' mesma, na-_ Em. "'atéri,a de energia abandoneu a
d

.

t· t ]' estradas � troncos o nosso SlS- U1 ..... ,.. tarde, o presidente. a coml"eram :impera !VOS, l1es e como, ;nos (ema!s. . .

I
. 1 ça-o d o' te com o ll'toral "tra soluça-o que e·,sta.va srndo executa.da no

Estados brasileiros, O segundo conflito tema rodoviário; v�sv!:ec�:vas �:d;:;�Tas é àperfeiçoam�nt� No-rte e fez a linha inútil e perdida de Flo- são organizadora, o coronJ
univC'l'sal, no tocante ao desénvolvimento 2,ó - Energia;' eletrificaçã& do E�ta-. ..

.

rl·ano'.poll's a Jara'gua-,' na' q'u-al atirou fora Uruguaio EusébiQ Vaisi'l'

d'
- do, com a construção, d·e cmco das...vplhas rota" paloa que não continue- . .

da rêde nacional ê' ��ergla, Impusera-
. gr�ndes .

centrais hidroel,ét,�icas. mos a ser meros espectadore.s das rique- outras várias dezenas de milhões de cru- conferenciou a resp.eito COl1�nos um hiatú que· eXIg1a,. até aos olhos
d zas em trânsito para os Estados vizinhos; zeiroSl, Ao ·deixar. b Palácio, o ·homem que O nll'nistro HenriFlue! FI'2uis:"nús dos }<>lg'os, l!1cdidas de recuperação, Prevenindo a' crítica !los· a ver�arlOs - .

eletrlJf'I'caria ti Estado sabia que' atrasara
·0

.

Q
."

t 1 nl ·d paI' Ih q'ue seria, aliãs, a crítica do 'bom senso ,_ a libertação do nosso parque industrial
d d'

.-

uanto aí} es ra( as,·o o el'no a • e a-
h d da grave crise, de, energia elétrica, que, de 5 an03, pelo menos'!l menor as me 1-

D' 'RImento circulante, rom 'calHlcidàde multi- jactava-se o sr·d··· Irineu Bor�l'����lane ameaça est1'an,'{ular o Ilr.sso desenvolvi- das relativas ao equa'C'lO·namento do pro- .omlngo no: 10, oplicada até POl' dez, superara até mesmo o não estar fazen o promessas ,

-

mento econômico"; i blema de (...,ergià" elétrica. E é a esse ad-
sistema rodoviário barrig;t-ve_rde, há �l- tes, pois que, inaugurando' novo 'e�tIlo na

Aí estão, na palavra insuspeita do sr, min'istrador ruinosamente negativo que a prefe.l'lo' de ftar•ls.$Uns lustros classificadn dos-mais perfei' administração, do pouco sabel'la fazer
/ Jorge Lacerda, c.omprovadas. as·.nossas ··cegueira partidária e a subserviência da r-

tas e completos do Brasil, ,em- congressos múito.
d críticas e as no!:sas acusações llO govêrnó imprensa 'condicionada querem emprestar RIO, 6 (V.' A.) _ C.herÍaráde técnicos.

' Seis anos dec!)rridos' a S�fm�?::ea�f. do sr, Irineu Bõrnhausen, Aí está, indes- 03 pomposos titulos de estadista e maiór -

Faz�ndo do" transportes e da energia govêrno, o seu suce'ssor, ao p
- -.

' .

t
-

CN->ver_nante cata. rinense de todos .03 t-em- domingo proximo a esta ca ...
�

. '

I d versál'io da sua administr'açao, diZia ao mentível.para .os que afirmavam o' con ra-. "'�
e!éti'ica os dois pl'ime.!'os .vel'SICij os a -

d t 1"1'0, a certf:za axiomática ele que o govêrno pos!
-. " .

pital {) prefeito de, Paris, sr.

·l·d t
'

povo, em discurso de prestaçao
_

e Sl9n as:
"t'f"sua pregação de cam ,1 a o ati govern?, o

G I 'antErior não.I'<:.soIvell Cs dpis ,problemas - O aepuimento do seu sucessor, ra I

1_'
Pierre Ruais, -<que SErá hJ"�Si'. IrlnHI Búrnhau:;en captou a conflan. "Quando cheguei ao overno, pe a

de base do E,stado, éomo promet�ra, Aí canda nossas tan�as vezes reiteradas crí-
ça do eleitorado cataril1ense -e foi _feito generpsidade dos sufrágios d�s meus �on·

,está, na l'e1a1(ã:: d(,l l1�i'd€;jro, a herança ticas; fica assim registrado, como ir1'ecu, pede oficial da Camara elllS
seu mandatáriü na chefia do ExerutIvo_ cidadãos já mé sentia, aSSim,. perfelta- .

t sável "I'ova de que, no julgamento do sr, vereadores. O pre·f,eito ::la- Ca-
·t a mente c�nscie'llte das· minhas responsabi- jacente anolada em d\laS par es, com uma I'

, .

As suas promessas, '·eSC1'1 as,na Sll .

d t'f' 'ad t �ln prl'meh'o f. outra !l1n sélJ'uu.d.o lu ...ár, na Ir,in,fu Bornha,u�eln, a sentênça condenoa- ,pital francesa .viajará. Pelot d
. lidades po,rquanto i en. I IC o es ava �." S I"

_plataforma e difundidas por o os os l'e-

com o; problemas da vida catarinen"e, ()rdem de impol'tii'lcla. \. tona da Op'lSIC(ao·· que, o tlombateu.!l fi avião De 'carreira, chegando;'ant'�o l!!.stado, nos seu, discursos de
Er.i l�iatéria de Ii;·j,.ra{tã!,- 9 :ex-govet·.: mesma do govl'rnador que o sucedeu.

/ as nov-e e m�l'a no l�aI'opOl'tO.. can�;r�ha, restaram nQ conhe�imcnt6 de JE ql1� as d!retrizes' gerais, par� qUH:
.7.7 rzm__

. --. F IrÍIIIiÍ.·.zj_•...z••••••••••••••••••••It. ,".
.H·
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,JO/7 -J' As Dua�s Moça�', "

,EL HARAIDn /

Iniciada a Elafloracão da Enciclopédia
Bta s i I e i ría

Terá sentido pros- vulgação de conhecimentos siçao de fôlha, distribuição
pectivo e. dedicará de nível superior, realiza- de colunas etc. Já na se,

posição, de relêvo ao da de forma accessível aos gunda edição a Encíclopé­
conhecimento cientí- .ndivíduos mediamente do- dia -será desdobrada' em 36
fico a-obra 'em elabo- .ados, constituí obra de

ração pelo institutó 'maior relevânvia em nosso

Nacional do L'ivro',- meio, Devo levar-Se até os

De grande utÍlid:Íde estudantes de nível univer­

para estudantes e de- uitârío um repositório acer­
mais pessôas de ní- vo da civilização bráailei-

Riam goatosamente de tudo. Do garçom que as ser"
vel universitário.

v la, das andanças .drlS pássaros no viveiro, dás-gotas de
O' ano de 1956 'marcou o

vinho que transbordavam das taças...
'

2, VERBETES E PRINCI'-, \,�
. passo inicial de 1,lm em-

Eram fortes, coradas e, sobretudo mulheres, ,meu di to d
'. "

" PIOS ESTILI'STICOSDeus A
,'., .'. . . .. preen Imen o a maIOr Im-

,I eus .. ; que 'parecia mais Jpvem, TIa com mais ISIS-, tâi 'r' I' Informou 'lgualmente o," '.

E d"
,

" 'heir -l,' .

h '
c ."por anCla no pano amJl'CU -

cencia. IZIa a. cernpan ena que era oo vin o, que eS"t I d
'

I' b
- zoõrdenador dos trabalhos" ".' ,

'," ura' o .pa ts : a e a oraçao �
cava um pouco forte. As faces pareciam de boneca.jos .] E

. 'I êdi B '1' d" E
.

I âdi h
ab I 'h l'

'

,�
.. '-.:' na ncic ope la ' rasi ei- aa'. ncic ope la que ave-

'a e os castan os, rsos; eram repuxados num graciosot. ..'.

ti d' I tit t
'

t 1 t domí, '

�
"

. " -, ra, llllCla lva o ns 1 u o m, na ura men e pre omI-
',oque. ,

"

,
Nacional do Livro, confia- ido dos aspectos nacionais,Sim; ela chamava atenção não pelo timbre de érls-
,-la a, um."; equipe; ,sob' a'

,

.J �......... vindo em seguida todos os
ial do riso. Mais pelos lábios rosados e pelos dentes,'per­ orientação do prefessor assuntos- relacionados comeitos. A outra, mais morena, mais reservada, gostava
íà disposição da, umiga... ,

' ' I Euryalo .Cannabrava. a América Látina bem co-

SENTIDO EMINENTE mo os de in, terêsse interna-
E cada prato'que vinha era saboreado até o fim.'

- yc
,

TE PROSPECTO cíonal. O .desenvolvímento nove campos de conheci'�ra aq'uele descanso, aquela 'paz' encontrada à ,tantos 'O'lobal do trabalhollú'ilometros dis.tanti>::;, numa espécie de paraizo intocável
A propósit!e' do empreen- " acom- mentos: Filologia, Filoso-

,_ 'iimento, ",que deverá, conter panha à evol'ução cúlt\lral, fia", Lógica, Ciências Físi-'j:.elo barulho, pelo movimento e pela corrida atrás dos
-,:;êrca de 25_0 mil verbetes, técnica e 'econômica do eas, Ciências Naturais,
declarou o professor Eurya- país. Ciências Históriéas e So�
lo Canriabrava que entre as, A primeira edição da En ClalS" A-rtes, Organização
diretriz:es que _vão norteat ;iclopédia Brasileira ,cons- Éconômic�, Administraçã{)
'os trabalhos figura o sen- tará de seis} volumes de' e Diver,sos.
tido eminentemente pros- mil páginas, devendo o for, O prazo mínimo
pectiv'O dos verbetes e' mo- mato obedecer ao modêlo da para a conclusão

nografias nelas, �ncluidos t Enciclopédia Britânica, ado-I em seus' volumes

pois é' forçoso reconhecer �ando.:se a mesma compo- cinco auos.

que a maioria das enéiclo­

pét;lias, inclusive a soviéti�

ca, tem cal!áter acentuada­
mente respeçtivo, de reposi­
tório de informações s,ôpre
o que já foi rê_alizado, con­

tendo vaga' indicação sô­

bre o que se reáliza
, .pre�

3entemente e ainda menor

sÔ'bre o ,que se pretende
realizar.,

'

Acentuou, porém, que a

tãrefa, 'encit.lopBdica seria

qual'l'e i�útil no, caso de se

limitar ao registro d-o que
já fpf'refllizado Pela ciên­

,ela, ifem indicações �egÍ1-
l�S, sôbre o que constitui­
rá o seu futuro desénvolvi·
mento. Basta referir o que
ocorre recenteII1Qfite com as

inves.tig,ações de física nu­

clear.�'Sabe-sé que a reação
em cadeia 'é frenada de ma­

neira a permitir a liberá­
cão da energia em' quanti­
dades praticamente utilizá-'
'veis. ,Essa circunstância
,toi'n,a "po�sfvel � produção
de ',eletI�'icidad.e por meio da

energia térmica gerada pe­
la fissão e, nessa base, po·
de�sé sem risco prognosti­
car. 'o,

'

que trará o futuro

para as ativid'ades indus­
triais que na atualidade
exigem petróleo, carvão 6

hulha branca.

Opil'llf"o professor Eurya­
lo Cannabrava que indicar
com. precisão o que repre­
sentará a, energia nucleú
para os transportes em

tôdas as suas modalidaq.es
e para a vida social orga­
nizada é tarefa de sentido
;eininente�ente enciclop'é­
dico e' que assim não pare­
Ce difícil predizer que a

civilização de amanhã tra- '.

rá a marca, da industriali­
zação atômica e será afe­
tada pelas aplicações da
cibernética.
PROGRAMAS UNIVE,RSI­

TÁRIOS
-

Outro objettvo. da equipe
chefiada 'pelo professor
Euryalo Cannabrava diz
respeito às necessidades

, culturais de estudante dê
nível' universitário e para
isso se processará um estu­
do meticúloso dos progra­
mas das escolas superiores,
a fim de que se p'ossam in­
cluir na Enciclopédia ver­

betes e mono�rafias
'

á'ptos
a ministrar os conheci'men­
tos exigidos pélos currícu-
los.'

�

DIVULGAÇÃO DE AUTO-
--: x :-- ,j , RES NACIONAIS E ES-

�,
Em sua estada em São Borja, em companhia do Mi- ----�----+,-,--------...,.....---"--- TRANGEIROS

!.listro Mário Meneghetti,' da Agricultura, o Senadoí' ,M, 'I·,S'S,a' "d"e', I ,,'M,es'es,., ,ç' a_ocodnaSidEenraCiColopCe�doirad, eqnUaedOarSauh) Ramos, manteve 16nga, conferência COII1 o dr. João _ d�s ,trabalhos �e" eÍabora-
Goulart, Vice-PresÍliente da República.

'

O sr� Syrth 'Nocolelli, Delegado do IÀPC, preocúpa- (Maria dàs Dôre.'> PÓVOá,8 Arantes - MOCINHA) 'divulgação de autores na-

(to em dotar o nov;; edifício a ser' inauguhdo de todos ", ADTA�I.R'O PóV:OAS J\RANT�S, convida os pa- cionais' ,e 'estrangeiros re�
,

"d 1
•

d d e_ .,..."., III1N1an!.,I.1.1.• ...oI•• \,.. "os requisitos de segurança, confôrto e condizentes com a, rentes, � amigos e. pessoas/as' re_ ações _
dfl amlza e e - (!resenta 'exoelente serviço, .

'
, ""'"

.. �ossa Capital, conÊegúiu 2 milhões de 'cruzeiros' a se- sua inesqu'ecível MA�i para assistir a missa de seis 'me- pi:estado à cultura; pouc; CU_IM nuc;a.w"',PRostB.'"

l'ElU_ desti'napos aQ equipamento do' inipone�t�"edlficio ses,'"que ser4' realizada segunda feirij,:"p�9�ima �ia 11. jmportâ-iidô I as'i'dêli1i que' V'iE"N','D',E', C:SE,JAPC. A constr.ução dêsse prédio, em Florianópolis, mtli- às 7 horas na Igreja"ºe Santo Antônio,'-pélo descanso da defendem. Osobstãéulos à -

,

:\�''''- ao esfôrço, ao- interêsse e' à vi$ão ,do 41'. Fran- )lma; de suá illeSq'lecível MÃE. I pr'Opagação das idéias de- Precisa-se de t'líipregada para cozinhar
�,,,!,,,,,-' '''b. ,,,,.])'1 "t�), l1estacad0 líder petefHs'tac e

..entã,o
"r P,je.§,d,,e,,. iá�

agradcc!1 a,os ,ue, c()!Ilpar8'cer,e}'n a êste ato

I'
Vem ser r�mov�?,OS de q�,�- lara uma SQ pe,ssôa à

,nest�'}<Js1rado"
. ." ",

"e,Ç� e, Cnsta. quer maneIra,,' Ja que a dl- ga .. se 'benr.
• , , : .,'

I

Em sessão r�aliZl1a dia 4 �() corrente,' fiC"aram àssim
:lassificadas as candidata,;: a rainha, ,do "FOLIõÉS' DO
�LUBE 15 DE NOVEMBRO após a 2.a flpur_ação:
1.0 lugar -,- Olauefetê ..NUnes:- . .

'

"

460 vo,tos '

2.0,: ,:;';; -� Lenh, 'Gom�s .: ,. '442' ,,.
,

'�.ó'"' " _ Marlene Rodrigues 416
� �"

'4.0 "
_ Risa RaiII1 "', .. .. .. .• -328- "

/'&;0 "

-::- Inelzir Mattos ç �_<':.,... ". 308',
;ti�o _ Dulcenir Mattos�!f�;, l::-'_�' \; ',,� \Q.G

,e

'1'
l. r-'''''''-�-------& ---.....F;.;..;....,._;,......�,....,.,.�

,UVeudedor ,.'ii 'ies))
':r--'L,U'X�,O,,',_�':'.- " S:'EDAT�.,�INAa,' :[

-

/,' Prest�ndo ,àS�',n(jssas Jetraiiir:�tíD:táVek'Jér�iç0, v�m,
,

"

".. -;.. ,

, .,
,I Gl'áfiea-Laemm_el't Ltdá., ,do Rto' de ,4all,éh'o, �', dar-nos,

r �;n livro: dé b�tfi;i!llo fQrn!'ato,� ':llie11\;6r apneserttação; ,b,
';;,

"

,Alivia u colicas uteri�as .! rá�er de' entráhnos em' �ontacto, ;núlls, uma yéz; com o,

I r:.:� i 'Pela 1001.0 de seus componentes Analge-* ! " OSSO >c0riter�âne0� ARNALpÓ ..BRANDÃO i - "QNEN.,
�.:.J Avq .. :} alna - Beladona - Plscldla e Hama· I JEDOR DE:'PINnõ:b;S",� ptseu aplaudiâQ'),Iivro;:enfeixa,

t
�, anells. a PL'OXO-SEDA'l'INA alivia preine �7 contos, .tÓdos; sem,.ex�ç:ão; mostr�ndQ o :�ilto'c�alôr '4o

�,"
�

..
'

tamente as colicas uiertnas. Combate as scritoi' nos mais / v'triados setores 'escolhidos e muitos

',4t,'�,,,,,,,,,,i�....,��,.
'Çf',n'LH"', �dad4lds'asdass_ ..torunuç,611. .perlodlcaa, I

Jell.!s traindo o eSlorçado' behitrista pelo regionalismo

�� '..
....u. '{) "seu chão de origei1I . .'. O novo vplume' de ARNALDO

:I calmante e r8luladOr ele.1Ii funç6U; U1ANDÃO quér p�los variados setores esco�hidos, pelo
dibôr brasílico ou expressões bonitas.,tão 'oportunas,
"p).'na-se indispensável àqueles que gostam da bôa lei­
�ura. Considere-se, ainda, que dos contos incluidos em

;, "O VENDEDOR DE PINHõES", diversos foram pu­

')Ji<;ados nos melhol es jornais' carfócas, p.ex. "O MAIÜ­
mfEIRO JULIÃO' e "SEMPRE TRISTE E ENIGMA­
rICA", respectivamente, �m o suplemento literário d'()

,

OORREIO: DA, MANHA" e "JORNAL DO BRASIL". A
j evista ;'SUI.'" transê�'eveu, também, o seu bonito con­
Co "REFLEXOS DE UMA TRAGÉDIA". - A crítica

OSVALDO MELO

POÇAS D'AGUA: CALÇADAS '_ Não há' coisa mais
i\rritante do que a gente andar, sõbre as calçadas (pas­
seios) da Cidade em ruas centrais e' movimentadas,
&altan�o como tícn-tíeo. para não II1eter os pés nas

Inúmeras poças e pocinhas '.Iue enxameiam 'nossas
-

ruas e avenidas.
Com as últimas chuvas, a cóisa tornou-se uma -tor­

tura para os transeuntes, obrig-ados a pássarem por

todos esses luga'res 'mdicados como caminho único a

não ser que procuram o Iú.cio das ruas para ficarem
sob as rodas de um auto ou de um ônibus.

Não se -díga que. o fato só é obs,e-rvado nos subur­

"blos. Não sr. Aqui !l,O coração da Cidade, bem no cen­

ro e nas avenid�s l\làuro Ramos., Hereilío Luz, Trom­
tJ,;;wsky, etc; Os passelns ali estão péssimos, estragados,'
chaíqs de poças e buracçs.

.

-Há ruas que estã,o com as calçadas Inteiramente

estragados em toda a sua extensão.
Aléht disso, exístem umas "cêrcas eternas", que

-comam grande espaço e obrigam' os que por ali an­

dam, a f;lz�l' manobras perigosas. Ac'robaciás cirquen­
ses!

Na Avenida Hercílio Luz, t�rnos lá UII1a prova do
qu� se afirma.

Poi' toa'os OS lados, estão, sendo constrrl!dos prédios.
Ruas estreita!;!. Cêrcas que '(lbstinadamen�e ali per!ma­
neCf:111 por, tempo �squecido. Impedindo o trânsito e

tornando mais inca'môda e, perigosa a passagem.,
�

Também 6S préd·ios, que estão sendo RE�ENDADOS
em várias ruas, ,constituem outros' impecilhos. Algulls
até sepl tapumes, e s:\O'n1' defês!ls para, os pedestl'es.
�, ,Eu disse 'REMEN,DADOS e� ac�rteÍ; Ontem, vimos

um�, à rua Trajand' qüe. está recebendo reinendos. '

Tudo isso com' as calçactas' estragadas, dão, a 'im­
"

pressão exata do pouco càso por' parte dos propriet-á�
rios..Que .dirá o' CÓ'dlgo de Posiuras da Prefeitura?

-

MULTA: DUZENTOS CRUZEIROS! _ No pequeno

jardim da Praça', que! circunda a estátua do bravo con­

terrân� coronel Fernando, l\'Iacnado, úrtimamente re­

modeladõ pela Prefeitura, encon.tram-s� algumas pla­
cas çom êste aviso: "Não andem sôbre .0$, canteir'Os.
Multa, 200 cruzeiros".

Ainda ontem, à tarde', vários marmanjos, despre­
zaI�do o: 'aviso,' corriam sôb1'e os canteiros. Foi necessá­

rio a intav<;nção de alguns passa,l�eiros, ,do Circular,
que chamaram a atenção dos grand�lhões, para que

se r'ecolh'essem, alguns ii boléia dos carros de cavalos,
ali Impropriamente' lo-calizados. "�. _

Já pela manhã; aquele mesmó jal'J}hn estava ti'amr

formado simplesmente nisto.',
_ Vulcanização - Pftm dar vida efêmera, por

certo, a 'um pénêu furado! ,,'

"Prrrrrrrrrl'l'rl'rr ,guardas� "'Guarqas! Onge' I,estão?
E é assim que Se conta a triste 'história ... '

/
' ,

-
.

--_.-.�- ----- _"

I Coluna Trá�al�ista
,O Sena.dor CUl''!os G�mes de Oliveira' falou, na ses­

!:'ão de -1 'do' C'oirentc; no Senad6, eII1 nome do PTB, asso­
tiando-se âs homenagElns à memória do Senador CezaÍ'
Lacerdl:i Vergueiro, tragicamente morto! em São Paulo.

-,--:x:---

O Presidente do' InsÜtuto dos' Bancãrios (IAPB),
>,1'. Sadok çle Sá, esteve nesta Capital, a convite dos srs.

dr. Acácia Garib.alüi S. Thiago e dos Senadores Saulo
Humos e Carlos Gt'lnes de, Oliveira. ,O dirigente máxi­
TI' o da autarquia dr,s bancários 'prometeu construir, em'

I'lorianópol+s, o" prértiQ/ do tAPB, com ,12 andares" que
será o mais alto de nossa Capital.

---,-: :x:' :--,-,-
Interessando-se pelos �spectos urbanos desta Ca­

�.l;tal, o PTB, atravl)" de.. seus. d'estacados membros, vem'
. se esforçando em dotar $orianópolis de edifício!,! _:rfW"

,c;ernos, para sediar as instuições de seguro soci-al.
---:x :--- '�,' .

O, dr" Walmor Oliv-eira,Prefeit_ó dé Laguna (PTB),
'vem imprimrndo à Ill�ministração da' histórica cidade um

punho i..enqvador. r\lém dá'-,construção do Mercado PÚ­

hlic<l., velha aspiraçiío dos, ,pescadores, o dr. Walmor pre­
tend� asfalta'r, duas :tllaS dá cidade.'Até dia 15 o Prefeito
lagunense seguirá ;}<lra o Rio, onde tra�ará, com 'ffS' al-
til,S auto1'idades, àcêrcà, da assistência médica à popula-

I �
.

çfí,o., "

/'

AIí estavam' elas sHenciosas, calmas, no restauran­
te também quieto. Vieram do ventre da grande cidade.

Ontem, estavam .arr-da Iigadas ao .fragôr imenso do· 1'0-
.amoinho tentàcu lar, '/envolvente, e ímpêssoal,

Lá, não havia quietude ; havia explosão e luta por
uma. sobrevivência muitas vezes inexplicável, e que não

-qndujiia a um' p,eaaçb de eeu; a um,a vista sôhre uma

srvore a um dos olhos' sôbre um ,"rio ; .. '

'�, '

'.
'

As, moças tomavam a sôpa achahdo graça daquela
slthação. Peta- prímeíra vez se sentiam com os pés f ir­
;��:ês no, restaurante ao. ar, livre, e não se ruborizavam
',�uando 'os outros fixavam os olhos nelas,

,�om�romissos.
,-- Elas queriam :Júe aquele úã'o termiílasse nunca., E
(;'!rtão comiam com vagar, sem se "importar com quem as

dhasse com insistênêia:, ou não, ,_D@a' ser unia sensa­
'�ão sáborosa, elisa c: ue vem em

-

sonho fugido nas noi­
'es pegajosas da M'etrópole, e que algumas hOJ;:as de

1
�"ião ,transformam em gostoso substantivo concreto ...

Não 'dêsse concreto armado que constróI arranha­
,

'êos 'CÜlzentos. Dêssp copcreto de re,alidade. que ainda é
',Onho, não sei se vocês me entendem.

Mas não tem importância. Eu �Iftrei no} restaurante,
sntei-me, e fiquei observando aquela aventura 'singu-
'H e prosáica: A viagem das' jovens deveda Sêr assim
[ida cheia de pequeninas coisas, avent��à.�inhas assim
,]odestas, mas que marGariam ,para sempre êsse 'deslo-'
amento de um muÍldo para outro, distante, ;diferente e

isto só nos car1azt's das agênciaS. de turismo... Saí,­
('eixando as moças, com receio de que, fossem �otadas

. transformadas em crônica.'
.. ' ,_

'

.�

lacional, sempre c0isa'-com os seus eéôinios, teceu ao

,:::;.critor conterrâneo os melhores louvores, - São ,do
J1esmo eseritor as aplaudidas publicações "BAS-FOND"
POEMÂS DE ÁRBRAN" "UM BRASILEIRO NOS CA.
',UNHOS DA EUROPA", alem de diversás peças teá-
Tais, poemas e sonetos, alguns publicados e outros es.

,

.arsos. Os trabalhos de ARNALDO BRANDÃO enrique­
,�em qualquer ,estan�e e se enfileiram, aos dos no,ssos me-,

hores escritores e poetas. ARNALDO BRANDÃO es.tá,
'em 'dúvida, reunindo em tôrno de sua previlegiada inte­

:igênçia -o lugar qUe lhe é merecido entre as figu'ras
na1s expressivas, de sua geração.' Ao esforçado beletds�
:afos nossós parabens' e que continúe a éscrever 'para
leliciar àqueles que bem compreendem a dificil e nobre
:,arefa de escrever para o povo.

Flori-anópolis, 1aneiro, 1957.
WILSON PINTO

,"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. dATARIN,!\

ra,

,

Na classificação dos tra­
bâlhos preparatórios dos

v�rbetes foram admitidos

Na vid� :atribulada e vibratil de nossos tempQ$
o cavalheiro elegante, consegue acompanhar,sem per­
da de tempo, o ritmo crescent!'! do,progresso, vestindo
roupas bem. feitas Imperial> Extra. -

�

. O <Magazin� Hoep,cke distribui com exclusivida-
de estas famosas roupas em n(tssa cidade.

volumes.
Haverá cinco grupos de

verbetes: monografia, ex­

pansão, ilustrativo, defini­
ção e, remissão. O grupo
monografia seguirá a tra- .

díção, com títulos e subtí­
'tu los que facilitem a réitu-_
ra, 0,8 princípios estilísti.
cos terão por norma a cla­
reza;' a cancisão, a simpli­
cidades e a ausência de

qua lificativos de opinião
pessoal.
CAMPOS DE CONHECI-'

MENTO

previsto
da obra
será de

..... '

,

Com a c.anÍ':'ula africana' destes tempos, o dr. Vá.
vico, "da Diretori.a, de'Terras, resolveu dar se'u passeio
"""zinho d'e sabado a ,Oamboriu, pára espraiar-se e para

refre�ca� a cab2ça, esquentada com GS problemas, do
cargo) ,na defesa das .gleba,s patrimoniais 'do ,Estado.

Razo'ável lhe Pareceu, por isso, ir no jeel} chapa
bratrc�! E foi! Lá por uma dás voltas do Morro do En

cano, o dr. Vávico divisa-à sua frente, ainda .geparad.l.
pór al'guffi1s curvas, uma limo:ine oreta, com ares de '

chapa 'bronzeada 'e jéitos �le seI: un;à das' do governa
dor _ que tinha ido a Itajaí.

Q dr. Vávicü racio�inou rápido, em legítiII1a defesa:
brecou o Jeepinho e caiu no mato! i!

Lá da: \]mbrosa floresto, entrincheirado atrás da
uma pedra', fipou bombeando as modas!

,

,

O Carro apavorante era oficial mas não era gover
namental. E os qUe o tripulavam, reconhecendo o jeel)
ê conhecendo seu dono percebendo '1 história, passaraII1
a gritar p:;ío. fugitivo:

E yavico! Vávico! Era o trem.::ndo grito "De que
brada em quebi'ada, a:corclanclo o infinito!?

Até que o dr. aparec'eu, encafifado- e foi -logo desa-
bafando:' ",

_ "No tempo da campanha do Jorge Lacerda e ')0

Heriberto exigiam que o jeep não parasse! Metê-lo na

garagem era traição, era crime·! Agora quê e!es estão '7

garant!dos, não' se pode nem cambcrluzar UII1 pouqui­
nho! VejaII1 o meu caso: um chefe de repartição cor'

rendo para o matoL Mas deixa estar! Eleição' é como

dor de barriga: não dá uma sóvez!"
E, arrancando, lá se fei para a praia.

Cr $ 9.
\ ,

,

É o venc. de p03talista. Quasi 3.000 vagas! ":Ambos
os sexos, 18 a 35 anos, 6 hs. trab,.,- As inscrições abrir­
;:e-ão, provavelmente, na. la quinzena de fevereiro próx.,
�egun-do aviso secção "CONCURSOS" d9 D.C.T. de S.
PAULO. Temos apostilas completas, todos os pontos,
da ORMES,< 15 r;rofs., atualizadas. Pessoalmente ou pe­
lo ree,mbolso pos.tal, assiM: Dr. Antonio Mestieri Do­
lJ.1,ing,ues, rua Barão de Paranàpiacl;lba, 25 - 50 ANDAR
- SALA 8 - S. PÃULO. Fône 37-1273. Apost. ORMES,
registo sómente no 5° andar; sala 8. NOTA: São 9 apos­
tilas. Preço 450,00 (O .conjunto) - dó IAPETC:_
�50,00 - Bco BRASIL - 480,.00. -As informações sobre
inscriç.ões acompanham as apostilas.
,..:. ..�'i;,z ,1..iÍ;:{iiiíi!lJl!!'"

'

. '.
'

,'",.,,',

,I
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"O ESTADO" ti Mal;' aNTIGO DIARIO DE S. CATARlNA

"I

flor Sêca
Gomes dos Santos

'Deste-me um dia um livro, cujo enredo
Era tecido _em volta duma flor.
E} disseste:- Eis aqui o meu segredo.
Ao le-Io entenderás o meu amor... \

'Essa flor seca, emurchecída cedo,
Perdido o aron.a, o rôseo viço, a cor.
- Para alguem que a colheu num dia ledo
Tinha sempre o mesmo halíto e frescor!

Meu Deus, envr lheceste ! Dura sina.
Todos vêem em ti uma ruina.
A dois passos da tua mocidade !

Só eu persisto em ver-te tal qual eras
(Como o .amanta do livro que me 'deras)
Entre as folhas dum album, - a- Saudade.

( De "O ultimo romantico" )
,..,._ .._ � �---r � .""...",.�

ANIVERSÁRIOS da Silva, comerciante no
Estreito

FAZEM ANOS HOJE: - sr, Hamílton Cardoso
- Rosa Mirim Lehmkuhl, - sr. Eponino Macuco

filha do sr. Gustavo Le- -FARÃO ANOS ÃMANHÃ:
mhkuhl - "sra. Marina Bott, es-
- sr. Jayme Humberto pôsa do sr. Guído Bott

Cardoso - sr. Juverial 'Machado
- sta, Nadyra da Rocha de Souza

..

Paiva - sr. Egídio Régis
- sta. Francisca Luz

.

- sra. Eva" Jacobellína
Paiva Silva'
- sra. Adélia Moritz - sr. Walter Gosten

Laporta, espôsa do sr. Fe- - sr, Oswaldo Lemhkuhl
lipe Laporta ,

- sr. José Tolentino de
-: sra. Flávia Pereira Souza
- sr. Oswaldo Damasce- - sr. Jobel Sampaio Car-

no da Sil'va, viajante comer- doso
cíal - srta. Moena Ramos de
- s r, Oscar Damasceno;'Oliveira

FALECIME.NTO
,

AdaJberto Vieira do Amaral
,

Telegrama particular trouxe-nos a infausta notíeíg do
1ialecimento em São Joaquim, onde residiar - do sr, Adal
berto Víeíra do Amaral, que Pertencia a tradicional famí
lia serrana,

-

O Iutuoso acontecimento que' ocorreu domingo último
dia 3, causou profunda consternação naqué�e muníeípío
pois o extinto rgmnva, não só alí como nos muníeípíos cir­
cunvizinhos, de grande conceito e estima.

O saudoso- coestaduano er-a casado com a exma, sra

Itália Oassettarí Vi'3ira e deixa os seguintes filhos: O·ema
-

easada com o dr. Artstorídes Staller, médico naquela cio

dade; Ema, casada com o sr. Sebastião Proença, funcio­
nário dos Correios e Telegrafas; Rui, casado com a sra.

Terezinha P. Vieira; Luzia, casada com o sr. NaU Ribeir,1
MaChado, fazendeiro; Aqo fi Ru,th, estudal1tes.

A exma. família enlutada O ESTADO apresenta Sen

tidas condolências.

DESTA VEZ
P O R

Cr$ 30,00
O melhor colchão de molas do País

O que está no conhecimento de todos é que em maté­
ria da colchões de molas a marca "D I V- I N O" da

Probel, ocupa o' 1.0 pJ,ano. O 1.0 plano em qualidade. O 1.0

1)lano em justa fama e ainda o 1.0 plano em volume de
vendas.

,Do seu alto padrão de confôrto e durabilidade po­
derão dizer, também aqui em Florianápoli-s, algums
milhares de pessoM. O nome "Divino" é bem expres­
sivo e corresponde realmente ao bem estar que propor­
éionam êsses colchÕes.

Como todos os anos, também agora A Mod�lar está
lançando a sua já fmTIosa promoção de vendas mediante
it celebre, 'simpática e facilitária entradinha de,Cr$ ..

30,00 e o restante em 10 suaves mensalidades.
Mas ... nêste ano há maios algo de tentad-o.r.: o prê-

. Ido de viagem (para duàs pessoas) ao Rio de Janeiro,
por av\ão, quatro dlas de hospedagem' num hotel de Co­

!,acabana e mais ainda a entrada livre no baile carna­

valesco mais famoso do mundo:, o do MunicipaL
:Êsse prêmio é decorrência de um .coneur_so institui­

('O pelas Indústrias ,Probel juntamente com A Mode}!tr.
As bases dêsse concurso são simples e já- foram ampla­
mente divulgadas.

Quem serão os Jois felizardos que passarão o car­

naval no Rio de Jar:eÍl;o a custa da P1;obel e de A Mo-
delar. "

\
\;. I

FLORIANóPOLIS, Qumta Feira, 7 de Fever.eiro de 1957

"

l
- ! -

A indusb·,a_ de roupas feitas IS uma das prfncí­
pais nos paizes adiantados da Europa e Estados
Unidos.

•

A �oup�"'lnlperial Extra é produto da principal
mdustria do geBero em nosso paiz.

'

.

í
Estas famosas roupas bem feitas, podem ser ad­

q;...tridas facilmente pelo Crediário do Magazine' Hoe­
peke, OconTGcínleoTO

Soirée Blanehe
.

No último sábado, o Clube XII' de Agôsto recepcio-:
ncu a elite florfanôpolítana com uma animada e elegan­
�f' festa "Blanche".. O salão' artisticamente decorado era

um verdadeiro sonho de verão, cuja idéia deve-se ao sr

Eduardo Rosa. Muitas g�rot{s' bonitas, grande anima­
çi)o e a festa prolongou-se atá alta madrugada.

-:x:-
/
Realizar-se-á n» diã 9 o casamento da srta, Lina

r.'Atascio com o S1'. Getulio d'Amoreira o ato religioso
terá lugar na catedral metropolitana às 5,30 h. O colu­
a'sta deseja aos nonos e dignas famílias os melhores vo-

'

tos' de feli��dade.
-:x:-

Marcou casamento. no dia 2, .o sr. Alberto Nunes
da Silva, com a srta Albanice de Oliveira - A eoluea
social cumprimenta aos noivos e di$nas familias.

-:x:-

Em a noite de sábado, o dr. Zulmar Lins e sra. jan­
taram no Rancho da Ilha, nesta noite, notava-se o casal
'dr. Claudio Valente Ferreira, o engenheiro arquiteto da­
quele maravilhosoxrecinto. Na noite de domingo, o Ran­
c-ho da Ilha orgulhou-se com a presença. da bonita Leda
que se fazia acompanhar de seus tios sr. e sra, Walter
Mayer -e seu filho Mario o moço n. 1 da cidade.

O sr. e sra. dr. Nereu Ramos Filho também estavam
no jantar de domingo.

CASA

•
• ••
••

•

,...... -:x:-

i..çúmentarios - Rosa M-aria Lehmkuhl e Luiz Ota­
do Neiva pensam seríamente.v.

:l)Ql'is Bruggemann, goP.tou demais da noite de do­
n .in:go no Sabino's Bar. Lenita Lermkuhl voltou muito
"lling� j10 Sabino's Bar. Lenita Lehmkuhf" v.oltou muito
!lCe Souza e srta Lea J..?sé díverttam-se no Sabíno's Bar,
cm a noite de sábado.JDiz O' sr; "Alexandre Djukítch, o

"10ÇO .das Promoções e Relações Públicas de "O Glo­
ho" do Rio, que, d"1'-ois de I) anos em Hamburgo, deli­
ciou uma gostosa sopa de tartaruga no "Rancho da Ilha" .

-:x:-

Em viagem rápida encontra-se em Florianópolis a

bonita srta Maria Luiza Comirímos - O colunista cum­

primenta, com votos de feliz estada.
-:x_:-

O acontecimen.to elegante' desta semana será o bai-
'

l'e dee gala dia 9, n ..s salões do Lira Teni� Clube, quan- /
I�O a Faculdade de Direito festeja jubileu de prata.

..:..:....:x:-
A consagrada estrelinha da Radio Nacional, Vera

Lúcia, está passanoo férias em nossa cidade - Correm
rumores de sua

-

apresentacãono próximo dia 16, nos sa­
.ões cio Clube XII de Ag()sto.,

_f
•

• • •
_

..
•
•

,.

"

-:x:-

Aníversaríou-se, no dia 2, a senhorinha Joaquina
Blumenlierg - A gracíosa professnrtnha, meus sinceros
<umprfmentos. '.

.

.

-:x:-

Parabens à Rádio Diário da, Manhã pela bonita fes­
:n' realizada, em a noite de sábado, no 'Teatro Alvaro de
Carvalho, quando d

..
a passagem de mais um aniversario

- Jaquela emissora. _

-:x:-
. No último sábado, viajou para o Rio a elegante sra.

"azareth' C. de Moraes,. em companhia de sua graciosa
f:Iha Stela Maria.

..

_·x·_

AdaIgiza ColornLo, M'iss' T.V., e c;n Farney demo­
'lI.m-se a visitar Florianópolis. Entretanto o colunista
Já está com a .certeza da vinda geste� grandes cartazes.

-"-: x :-

de po'�ta a ponta o inelhot1

CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ

Médico, peq. família, 2 filhos maiores, procura alu­
gar casa cl 3 .dormitórios. ,Oferta à D-r� S. Hoffmann,
Caixa Postal 425-, ou Hotel Lux,

�..-------------�---------------------------------

ESCOLA INDlJ::-lTRIAL DE FL01UÃNO'POLIS QUER PASSAR O. CARNAVAL, GRATIS, NO RIO? SR; OTAVIO� MANOEL
,NAZARIO �

, Despertou um ('norme interêsse a nova promoção de Anivers�ria-�e, na data
'Ye�das dos insuper:íve1s colchões Divino, em nossa ea- de hoje, o nosao pr�zado
f.ital. Não só as s:lavÍssimas condições qJle, possibili-. conterrâneo sr. Otavio Ma­

I iam a todos adquirir o melhor colchão de molas fabri�a- noel Nazario, técnico lus-

i do no país, como tambél'l), o concurso altamente sugestIvo trador, e pessôa grande-
�

De, 1.0 a 15 de fevereiro, das 9 às 12 horas. Os can- nue acompanha essa venda. mente" relaéionada . nesta
ddatos deverão apr esentar os seguintes documentos, t De conformidade com êsse, concurso, duas pessoas Capital.

.

I ""'-

cÔm firmas reconhpcidas: certidão de nascimento ( ser '((ceberão o valioso brinde de passagens, ida e volta, Na oportunidade destã
:maior de doze e menos de dezesset� anos); atestado mé- ,]'leIa Real, aô Rio ,'e Janeiro, mais a estadia num .botel data será alvo de expres­
dico; atestà.do de "acina; prov"L de conclusão do cursa ce Copacabana e ainda a grandiosa oportunidade de to- sivas homenagens de apre­
primário; 6 cópias -fotografias 3x4. IT!1! r parte no gra,l'ie baile do Teatro Municipal, cuja ço e regozijo, -por parte de

t'ntrada SR.O cobiçad�ssimas, a ponJo de cheg!!!em a pa- 'se�s inúmeros amigos e ad-
{:ar Cr$ 60.000,00 pelas mesmas.

'

miradores._

Esses brindes são resultantes da cooperaçjíc, boa O ESTADO, assoaiando-
vr.ntade.. e (')bsequi�Qidade para eom a população de Flo- se às homenagens, form{l­

rjanópo-lis por parte das grandes Industrias Probel e la -votos de felicidades.
da sua exclusivista A Modelar. SR.. ANTONIO ROQUE-

,FILOMENO
_, T.ranscorre na data de
hóje o aniversário n}talício
do nosso cónterrâneo sr.

Antonio Roque filomeno,
alto funcionário d� �dmi­
nistração do Porto de La­
guna..
Às homenagens de que

será alvo, associ�m as de O
ESTADO, com votos de pe­

-

renes felicidades .

.... _

���. • •••

êÂMINHÔNETE
Vende.se, a vista uma

Ford F-I - 1951, em óti­
mo estado.
Traiar à Rua Felipe

Schmidt - 34 � sala:

ANO LETIVO DE 1957
CURSOS INDUSTRI,AIS BA'SICOS

, ,

Inscrições aos Exames Vestibulares

Realização dos Exames V�stibulares
Dias 18 e 19 de fevereiro, às '9 horas
Realiza�ão . dos Exames de 2.0 E'poca
Dias (20 e 21 d� fevereiro, às 9 horas

Matrícula:- 'De 16 a 28 de fevereiro, das 9 às 12hs.

.t;-.
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COMUNICADO N.o 99

A CARTEIRA VE COMÉRCIO EXTERIOR, con­

rorme entendimentos com a Diretoria das Rendas Adua­
ueiras do Ministério da Fazenda e a Divisão de Inspe-]
cão de Produtos de Origem Animal do Ministério da

Agr-icultura, torna' público que o desembaraço alfande­

g âr io de leite' em pó, modificado ou simples através da

primeira ou' .da segunda categoria de câmbio (clas.
'L32.21), sõmente selá prOceSsado -apôs o exame das res­

pectívas amostras nos laboratórios tecnológicos -da
n.l.p.O.A. ou de outros orgãos do D.N.P.A. do Minis­
lério 'da, Agricultura, que,comprove a conformidade da

unporta ção com Ias e:idgencias sanitárias em vigor e as

c1derminaçõ_es da Instrução nO 137,- de 8-8-56, da SUMOC.
Para êsse exame, q-ie será' efetuado, sístemãticamente,
\':'11 todos os despachos alfandegários, a retirada, de
',''11ostras se fará por intermédio de funcionários da­

'ljuelas entidades em exercício junto às Alfândegas do
;:Jaís.

'

Quando não est=jam inteiramente atendidas as es­

;'ecificações e cláusulas constantes das licenças e, nes­

:;:e caso, mesmo qUE' a D.I.P.O.A. não encontre incon­
-en ientes (}Ie ordem sanitária no desembaraço da merca­

"oria, a Alfândega encaminhará o processo à Carteira
de Comércio Exterior, para apuração lI,e possíveis di­

vergências entre a 'categoria citada na licença e a do

nrodute <efetivamente importado.
Na ocorrência de infrações a quaisquer' disposít.i­

\'OS do v Regulamento -da Inspeção Industrial e Sanitária
de Produtos de Origem Animal (mesmo os não citados

expressamente na Instrução nO 137, da SUMOC), ficam
/os importadores sujeitos, ainda, às penalidades aplicá­
\ eis pela D.I.P.O.A.

Récomerrdamos aos Interessados consultar .prêvia-
,:nertte, quando em dúvida sÔÍ>re o típo de leite em,)ló cu­

Ia importação pretendam, a Divisão de Inspeção de Pro­
dutos de Origem Animal do Ministério da Agricultura
que, entre outras informações porventura necessarias,

poderá esclarecer >e se trata de leite em pó modifica­
do ou simpies. Tais esclarecimentos poderão servir de

orientação para a compra !te divisas em Bôlsa, mas' não
desobrigam a respectiva importação do exame tecnolô­

gICO indispensável ac desembaraço alfandegário da mer­

cadoria.

N. 14) ROMANCh' SECRETO DA ASTRONOMIA
TRATADO MENOR DO "ANO VERTENTE"

A. Seixas Netto
& RESUMO HISTóRI,CO DE M.T.; CICERO

TOda e qualquer- notícia de ordem astronornica, pro­
"inda do 'passado, f> sempre grata e sobremodo aprecia­
da pelo astrono�o ti, pa.r, o, pesquisador de aconteci�en­
tos de astrnnomia, úteis 'para a busca: de um marco de

y:eferência aos estudos científicos de�tro do passado.
Assim, como pesquizador de' assuntos de astronomia que

j.ossam servil' de, rnrrco e referência a cálculos atuais e

futuros, busco a passagem de M.T. Cicero escrita no

"Sonho de, Cipião, que me chamou a atenção, de ma­

neira notável, para a contagem astronomica do tempo,
A passagem de Marco Túlio Cicero é a que. se transcreve;
<-'-lmo introdução: "E pôsto que a gente, que vier de­

pois, ouça os louvores de cada urrr 'de nós, que êles o

ouçam a seus pais, e o contem a seus filhos, ,por causa

dos dilúvios, e inceudíos de fogo, que de necessidade,'
em certo tempo, hão de acontecer; não somente eterna

'l!,Jória, mas ainda n em glória que dure muito tempo po­
demos alcançar. Que: te dá a tí da memóría> que os ho­

mens depois de ti tiverem? Pois dos que primeiro que
nós nasceram, não há já nenhum; os quais não eram

menos que nós, e ('erto é que foram melhores chefes :

pr.incipalmente aqueles. entre quem nosso nome pode
ser ouvido, nenhum dêles pode ser ouvido, nenhum dê­

les pode suster a memória por espaço de um ano: por­

que o povo chama s.n o somente ao do Sol, que é a volta
de uma só estrêlafMas na verdade quando todas as es·

t.rêlas tornaram áquele lugar, e ponto, donde partiram,
e quando tiverem feito o seu giro, ,e rodeio de todo o

céu por longos intervalos, então aquêles se pode cha­
mar

- vardadeiramer.te ano vertente: em no qual ano,
escassamente ouso dizer, que muitos séculos de homens
se acabaram, _Porq,l.:i:' desde aquele tempo passado, que
o Sol se escondeu aos homens (segundo que lhe pare­

ceu) quando a- alms de Rómulo veio, e penetrou nêstes
,

templos, bem assim quando, da mesma parte; e ao mes­

mo tempo, o Sol t01 nar a ter aquele desfalecimento, que
s erá quando todos os signos e estrêlas forem revocados
a seus princípios, terás um ano acabado: do qual ano,
que _tem trezentos é sessenta e cinco partes e um quarto,
sabe que não tens 'linda as vinte passado. E, portanto,
considera quanto é rara estimar esta glória dos homens,
que de ventura chega a mais pequena parte de um só
&110". Até aquí, Marro Túlio Cicero.

..Abstraindo o quanto há de filosofia e moral, quan­
to importante são as informações astronomicas Implicí­
tas: O �no Verte.n.e : as catástrofes cíclicas; as notí­
cias 40 Sol. E' isto que estudarei, a seguir, do meu porie
tü de vista, porque bem notável é a

I

realidade do Ano
Vertente. E que boas observações com isto tenho 'e isto,
me, sugere'. Então; "cjamos b'em o que seja o Ano Ver­
�ente e de que pontüs de vista PCldem ser e quantos po-
dem ser adotados.,.

.

Departamento de Saúde "Pública

Colégio' Barriga Verde-
_.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
-

De ordem do sr, Presidente, convido os srs. cotistas
para a reunião de Ãssembléia Geral .a ser realizada no

dia 14 do corrente mês; às 20 horas, na" sede -da Ai' '\

socíação 'Comercial de Florianópolis, Rua 'I'rajano nes-

';;\ Capital, com a seguinte Orde� do' Dia'
"

_ Acaba,
1. - Eleição dn' Diretoria para o biênio 1957-58

RIO, 5 J.,V. A.) 2 A
-

d TI I
"

d B '1 d '

.
- provaçao o na anço encerrado em 31-12-56'

j e re�ressar ao rasu a

e-I 3. - Estudo -dn pro osta a resent d I' A-
.legação de professores par- '. _ _.p p a a pe a s

tici t d' 4
"

C
"

I
' sociaçao Catarmense de Medicina

,IcI'p�n es 0d .0Edongdresso, Não havendo �úmero legal na hora ac'I'ma
americano e uca ores -'dI.

_.

deter-

, r M t 1'11dla
a, far-se-á a reumao, mela hora depois, ,com

'q?de, s'edre2a1Izou28,emd .on�· qualquer número dp associados.
VI eu e a e janei- ,

'lt' O f
-

B ,I Án Kardec de Melo
ro u 1�0. pro essor

,
a-

Iyard Boiteaux, um de nossos , .__'-__. _

représentantes àquele con

'

clave, informou que, dele P A R TI ( I P'A (A- Oparticiparam, além do nos-

so país, mais os Esta-dos Carlos Angêlo Fedrigo e senho;a participam aos

Unidos, Argentina, 'Chile, parentes e pessôas amigas, o nascimento de sua-filha

Equador, Peru, Porto Rico, 5.0SITA, ocorrido t;;'a 30-1-57, na Maternidade Dr. Car­
Uruguai, México, ,Guatema- los Corrêa.

la, Paraguai :e representan-
tes da federação internacio­
nal do sindicato de educa­
dores.

O assunto mais importan­
te do Congresso, segundo
sua opinião, foi a criação
da Confederação de Educa­

dores Americanos, dirigida
por sete membros, quatro
dos quais do Uruguai, que

'será sua sede, um do Bra­

sil, um da Argentina e ou-

tro do Chile. Entre suas fi-

nalidades figura, talvez co­

mo principal delas, fixar as

normas gerais para a forma­

ção e o aperfeiçoamento
profissional do mestre dig­
nificar cada vez mais a pro-'
fissão e concorrer para a

melhoria das condíções eco-
nomicas, juridicas e sociais

do educador.

BANCO DO !BRASll S. A. IV (ON6RESSO

AMERICANO

DE fDUCADORES

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1957

a) Ignacío Tosta Filho - Diretor

a) Adelíno Debenedito - Gerente,
..

. ,'"

BARRAQUINHA EM ITAGUA'ÇU
De 7 A ,11 DO CORRENTE

Abrilhantadas pela Banda de Música da Fôrça
Pública de F'lor ianoópolis.

Dia 10, domingo rr: Missa festiva às 9 horas.
Às 16 horas - Procissão marítima, com a imagem

ue ,N. Sra. dos Navegantes, acompanhads.pela Banda de
Música do Abrigo de Menores.

Convida-se o pove em geral.
A CQJIlissão

Participação
JOÃO JOSÉ RAMOS SCHAEFER e SRA. partíci­

parn aos parentes e nessêas de suas relações,.o nascimen­
to dé seu filho JOA8 JOSt, ocorrido dia 4-2-57, na Ma­

ternídade Dr. Carlos Corrêa.

Com seus 36 tamanhos diferentes, e seus inume­
meros padrões, n50 lhe será difícil obter a, roupa
Imperial Extra, que lhe vista perfeita e impecavel­
mente.

E se alem disto o Magazine Hoepeke, põe a sua

disposição as facilidades- de seu Crediário, porque,
então, não adquiri-la logo? i

,

-

....-_-••••_•••••••••••••••••IiiI!'- -_••••••- -.-••-••----.-•••••••••••-••- •••

•

Automovel
,

Vende-se .um I':;hevrolet anõ 1937, tipo, barata em

l;er:t;eito estado, de consevação a qualquer prova.
-

Ver e,tratar a Uua Santos Saraiva n. 309 Estreito

{Chltrraséaria _gLOBO). •

-----"---------------,_ � .

oi
-

�''''' .

� .',,-�l:�.z!�·.:..:!.:.:-
Plantões !;le Farmácias

Mês de Fevéreiro
2 - 'sábado (tarde) Farmáçi!!, Moderna Rua João Pinto
3 - domingo' Farmácia Moderna Rua João Pinto
9 - sábado (tarde) Farmácia Stp. Antonio R. F. Schmiclt

10 - domingõ' Farmácia Sto. Antonio, R, F. Schmidt
16 - sábado (tarde) Farmáci--i Catarinense Rua, Trajano
11 - domingo / Fal'máci.l Catarinense Rua Trajan')
23 - sábado (tarde) Farmácia Noturna Rúa Trajano
24 - domingo Farmácia Noturna Rua Trajllllo

O servi co noturno será efetuado pelas Farmácias
Sto. Antonio'e Noturna situadas às ruas l"elipe Schmidt,
43 e Trajano.

A presente tabel,a não poderá ser altera,da sem

prévia autorização dêste Departamento.
Departamento de Saúde PÚblica,- Janeiro de -1957.

Luiz Osvaldo d'Acampora
INSPETOR DE FARMACÍAS

�' .._-

',O_QUE PENSAM.

��;=:' .no:��::.
\

' fit4..�l?:iL" ,,'�_
__, _,

_

- • Construção sólida, sendo a caixa interna de COBRE ..

Tevestida de material altamente ISOLANTE (lã de vidro). '

.' R�.sístência do tiPO' tubular, inteiramente blindada.
• • Controle automático de temperatura pot' URMOSTAT�

� .'L
"

.... p....

n:ion·,,::::�::�7;-��--'
..

'Vt6KO _ �GAAAN!! O QUE fABRICA""
'� •--:-;;;- '''', ."tdlf ar 'tri�, ,P-

- �
, ,__./

,
Participação

Alvaro, Nunes da Silva Alvaro Boaventura de
:e: Oliveira

Nair Batista da Silva :e:

Altair Réi� de Oliveira
.

Participàm aos parentes e pessôas aniigas o con­

trato de casamento d� seus filhos Alba Nice de Olivei-
...

·

)':1 e Albert� Batista Nunes da Silva
Alberto e Alba Nice

Noivos

Fpólis 2 de Fe\ ereiro de 1957 t

,

. I ECONOMIA absoluta'
Grande CONFORTO,

/ '

•

AQUECEDOR

ELÉTRICO

.�4ek"
IMERSÃO e

Capacidade 30 .L1TROS

• Construido inteiramente de
cobre.

• Aquecimento ultra rápido,

•
, Játo abundante na tempe·
ratura de�ejada.

O MISTURADOR OÁKO. de r" .. "

togem instontanea. permite o

maior escalo de graduações �
TEMPERATUR .....

�"i,,

"-,...;,:. _/,
'

,

.

CONFORTO absoluto
'Grande ECONOMIA

1',

AQUECEDOR EL�TRICO CENTRAL

Capacidade: j
100 a 1,0'00 litros

Lavando com Baba.0

"irgem Es];>ecialida'de
d�. �I� , IIIZIL '1IDDS'II,IJ�JoID,llIe(.lrcl �L'reglltrada)

" ecoDomlza-se _empo�e d�helro >
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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teio é produzido no PaJaná,
-

Santa Catarina e Rio .Gran­
de do Sul. E!}1 19_56 - se�

Um complew dormitório gundo as estimativas do Ser­
de :':2sal, duas poltronas, viço de Estatística da Pro­
uma mesinha para sala e dução, do Minifitério da
um moveI para sala de el'- Agricultura _ a contribui­
tal' com lugar para toca- ção dêsses Estados atingiudisco e rádio, tendo a parte 21.197 toneladas, �no valor
do centro pára bebidas. de Cr$ 86.769.000,00, ten-
Tratar à rua Visconde de do sido cultivado uma aréa

Ouro Preto. 81
'

.

de 26.385 hectares'. O Pa-

Por mo�ivo de mudança
uma gr;ladeil'a Bacelli) de
15 úés, e um conjunto esto­
fado.
rrfJ!ar à Rua Gel. Bitten·

COU "t 131 - sobrado, apto,

I '

•

mi' oe� o ano'
""

u a� avanou··
•

, .-

a'IO��:,
-

RIO, 5 (V. A.) - Sobem LóIDE AÉREO 'PREJUDI-, em desordem uma enorme des da Diretoria de Aero- mingo às 5,30 horas de on-
a 20 milhões de cruzeiros

\

CADO q-uantidade de materiais de
.

náutica Civí! a determina- i tem quando os aviões volta-
(segundo os cálculos feitos 'I'ambém o Lóide Aéreo, precisão. ! rem a interdição do Aeropor . ram a pousar e a decolar
por oficiais da Aeronáutica) Nacional foi· bastante pre- Isso obrigou, as autorída-] to, das '17,30 horas de do- ��normalri;lénte.
os prejuízos pelo furacão iudicado pela 'Íuria da ven- ---

que domingo último varreu tania. Quatro dos seus avi­
o Aeroporto Santos Dumont, ')es sofreram sérias avarias,
avar iando f2riamente 40 montando os seus, prejuízos
aviões de passageiros e de totais a cêrca de 5 milhões
treinamento da FAB e des-' de cruzeiros. n aparelho qUe
truindo um aparelh., do entrou de ré no escritório
Exército dos Estados Uni- do contróle 'do Consórcio
dos, .o qual, an tes de cho- Na tarde de ontem, pra­
car-se contra outros dois ças da Aeronautíca empre­
aviões, correu desgovernado enderam o trabalho de des­
pela "pista cêrca de 700 me- obstrução dos pátios de ma­

tros. -

-

··if1!W. nobras, onde se encontra-
Outro avião, um "Curtiss- vam os aviões avariados, i11i

Comando", que correu mais clusive o aparelho norte-a-
de mil metros à ré impulsio- mericano, que foi retirado
nado pelo verdadeiro ciclo- do local em pedaços.
ne, penetrou com quase a, Os outros aviões, de pas­
metade de sua fuzilagem no sageiros e da FAB, foram
escritório de contrôle do !"evados' para as oficinas, pa­
Consórcio

'

Real-Adroviás- 'ra consertos.
Nacional, ferindo um funcio PREJUIZOS TOTAIS
nário que ali se encontra- 'I'ratando-se de verdadeí-
va trabalhando. ra calamidade, as compa-.

AVlÃO DESTRUÍDO nhias seguradoras desorbri-
O maior prejudicado pélo garam-se de pagar os segu­

furacão de domingo foi o ros devidos às companhias
Exército dos Estados Uni- de navegação aérea' particu­
dos, que perdeu �o avião TI. tros dois .aparelhos sofre ..

53,247, 'avaliado em oito mi-' I ram .pequenas avarias.
.

Íhões de cruzeiros.

'llares,
que, assim, terão pre-

.

- Segundo o relato feito à juizos -totais.
-

reportagem por um' oficial . Essa informação foi pres-
,
.da Aeronáutico, o aparelho tada à reportagem por fun­

norte-americ�no correu des-I cionários d? Consó�cio Real­
governado cerca de 700 me- Real-Aerovias-Nacional, te­

tros, chocando-se contra ou- ve a cauda destruída e mais

�ros dois aviões, um da dois metros da 'fuselagem
Companhia Catarinense e. o inteiramente, arrebentados.

'

segundo de nacionalidade CONTROLE AVARIADO

uruguaia, que está retido
.

Uma pequena .avaría tam-

�O��!:���oJ�':�:i��;;'l��� �g���:::�.e}f��::�od�:�E� IC rtadas as re Iaeõesentredos Unidos ficou totalmente val quebrou/um grande vi- '

de'''ui"o enquanto o,

:u-
d,o "Ray-Ban" e colocou

l H n n gr- i a .

e Iugosla,iaJUSCELINO MAO INTERFERE NA VIENA, 5, (UP) - A Hún russos que atirem contra HüIÜsira húngara - Iugosla-
gría comunista- 'fechou

&U33j
qualquer pessoa que tente ru- va, foram consideradas "zona

".

'(AMARA
fronteil'.as com a IugQsla:'via' gir do país. A rádio de Bu ! pruíbída". Ninguém pode en-LUTA PELA PRESIDENOA DA· '. �rdElnatido às <patr�llllas mi dapest al1ynciou. que 'cinco trar nas. mesmas "em Jicea-

.
.

'. - htas de soldados-.hungaros· proVidenCIaS, sltuadas na ';a (Sp2'�lal.
RIO, 5_(V. A.) � Consul- . sob a justificativa de que o

.

----------

tado sôbre o caso da .presi- (problema não é de sua alça- .. .,. V'EN O,'E ..S·E T.RATOR,ciência da Câmara dos De- da Adiantou que ém reIa­

putado�, o presidente J. K.-
.
ção ao a,ssunto -liÍnita-se. Precisa-se de rmpl'ega'da para cozinhar e arrumar

manifestou o d_esejo de man: acompanhar os. �contecimen I rura uma só pessôa à Rua Conselheiro Mafra, 135. Pa-
ter-se ausente da- questão, tos sem neles intervir goa-se bem.

--------------------------------------------�

PUOGRAMA DO Mll:S

FEVEREIRO

SEDE- URBANA

f Di� 16 (Sábado) - Soiréa: Grito de Carnavat-
- Kliertura do Carnaval
do Veterano � Escolha da

Rainha d� Carnaval de'
1957.

SEDE BALNEARIA

, :

Dia 24 (Dou.ingo) - Tarde dançante' carnava-
lesca

I
./

-

Particular, vende, novo

zéro hora, com guincho 'e

lamina Buldozer�
Ver e tratar á Av. Santo

Amaro, 1.239 -' São Paulo,
com o sr. Lee.

'.

VfND�-S�

VENDE-SE

r, Hertape �

, Ou�ros produtos Hel'tape:
BERNOL, SULFINJEX e

'POl\lASULEA

- ,

NEHRU E O '(ASO DA HUH IA
Nova Delhí, 5 (U. P.), - nistro não fez pressão nem

O iVlinlstro do Exterior ne-. adcertencía alguma a res­

gou hoje, uma noticia de- peito ,da Hungria. Nehru de­
Bruxelas. segundo a qual o I clarou que o levante na Hun

primeirc ministro da India, gría foi nacionalista e que
Ja"':;'aharial Nehru,' estada o governo do primeiro mi­

,exercendo pressão junto da nistro Janos Kadar foi im­
União Soviética para reco- posto, com o que o povo hun­
nhecer o caráter patríotico garo não se acha satisfeito.
da revolução húngara. '- (j primeiro ministro se refe-

O porta-voz declarou que' riu aos "acontecimentos da
Nehru manifestou, publicas Palonia, considerando-os si­
mente todos os seus pontos nais de maior l)beralização
'de vista com relação à comunista e maior autono-
Hungr-ia e Polenta; Acres-I mía da orientação moscoví-
centou que o primeiro mi- -ta,

.

-----------------------�---------------��

Sínd. dos Trabalhadores nas'
Ind Gralic:as de Florianópolis

_ Fundado em ,28-10-1951 - Reconhecido em 3-12-
�.952 - Carta MTIC 261244-52 Pessôa jurídica de direito
privado com personalidade pró.pria. Sede, fôro e base
terr-itor-ial no Mun lcípío de Florianópolis - S.C .. Filia­
ao a Federação Naelonal dos Trabalhadores nas Indús- .:
�rias Gráficas Vinelllado a Confederação Nacional dos
Trabalhadores na Indústria - Rio O'rgão representa­
tivo na forma do Dr.creto-Iel 545� de 1-5-1943 (C. L. T.)

OFICIO N. 193·57. (CIRCULAR)
A Diretoria, deste Sindicato solicita que essa digna

ernprêsa conceda foiga 'remunerada aOS'(S�UI3 emprega­
dos, no próximo dia 7 do corrente (DIA DO GRÁFICO),
a exemplo dos anos anteriores, em homenagem a' laborio­
sa classe representada por êste Sindicato, como tem su­

cedido em quasí todo o Brasil, anualmente, no dia que

"

._--------------�--_._----

Força par� guarnecer o porlaaiviões
"MINAS _GERAIS'"

RIO, 5 (V. A.) - Chetía-. nossas rotas mercantes na

dos por dois oficiais, se- eventualidade de novo con­

guiu para a Ingleterra um flito mundial.
pequeno contingente da Ma- I Contará, o "Minas Gera­
rinha, íncumhído de guarne-

: is", de pois de pronto com

cer o porta-aviões "Minas os mais variados
\ tipos de.

Gerais", que ainda se encon- I aviões inclusive os de pro­
tra na Inglaterra, passando pulsão a jacto, num total de
por uma- fase de adaptação 35 a 40.
'e de modernização. A mo- I

..

Carregado eem condições
derna arma de guerra tanto I de operar, deslosarâ o na­

de ataque como de defesa, vío-aerodromo 18,000 tone­
desempenhará papel de real j ladas e a sua tripulação se­
ce na tarefa de guardar' rá de 1.100 homens.

- ----------------------

Uma das tendencias mais dificieis de acompa-
nhar, para o cidadão apressado de hoje é a marcha

..

da moda masculina.
v

Porque não deixe este cuidado aos expecíallstas
das" famosas r'oupas Imperial Extra? Siga seu corte
e padrões e" estará bem v!,!stido e àa moda.

Magazine Hoepcke vendem' estas- roupas com

"exclusividade. - •

"SANTA (ATARINA, 2.° PRODUTOR
DE CENTEIQ DO PAíS

RIO, 5' (U. P.)_- O cen-
_ ran i, maiôr produtor, figu­
,rou com )3.178 toneladas.

Os algarismos menciona--
,

dos sã'O os menores registra-::' ,_

,

dos a partir de 1951, quando
!
a produção alcançou .....

I
24.486 toneladas, em_ 1953

I verificava-se o máximo dos
I últimos anos; ou sejam ....

28,833 toneladas. Em -1954 a

safra desceu para 27.668 e

em 1955 acufiPu 26.553 tone­

ladas.
---_.---------------_.-

'Soc:iedade do� Atiradores
d,e

..

Floriànôpolis·
Avénida Mauro Ramos na 216

CARNAVAL l}E 1.957
FEVEREIRO

Dia 9- -,- GRITU DE CARNAVAL
ln ício às 22 horas
A r,":serva ,de 'mesas, para os. associados,
COJll ')) economo, a Cr$ 50,00

MARÇO
Dia 2 - BAILE DE CÁRi.\TAVAL

Início às 22 horas
Dia 4 - BAILE DE CARNAV�L

Início às 22 horas
A reserva de mêsas, para os associados,
com l' economo para um baile, ,

Cr$ �50,00, e, �ara ·os dóis bailes, .

Cr$ 250,00.
O êo,)vite ingrésso individual, para' os

. conVIdados dos" associados, sem direito
à mêsa, para um dos bailes, Cr$ 200,00, e

.para os dois bailes, Cr$ 300,00, com' o
Direfol' Social - 'sr. Florisbelo Silva.

,----.....,..-----.,----------------_ ....,-_.

ÁM'f.�ICANOS COM 2/3 DAS ACÕES
, .

DAS MINAS DE _ MORRO' VELHO
RIO, 5 (V. A.) - Noti: rigentes ap�na�, permanece­

cias procedente de Belo Ho- : rá o atual diretor-comercial.
rizonte revelam que já se -Yermell. Informa-se também
eneontram em Nova Lima I

que os norte-americanos não
re}}rese.ntán�es dos, grupos se limitarão 'às atividades
norte-americanos que, na 'extrativas dó ouro, preten::_
praça de Londres: adquiriu denào também explorar as

dois terços ,das da reservas de minério de fer­

.�I'lel<tr"n e.m ª om.pa-
a de Morro elho.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

'.

. FUTEIDL·TfNI5
V .

á
..
IC
•

-

..

aa.

o médic9 espedalizado em' E;ducação
. Física estuda

,1 fun'cionamento gnrai da máquina 'humana e o estudo
� -.

.

�.' . -

IJarticularizado ,do compelJ;tarnento' des.ta' mesma, nas
.

c.ondições' de trabalho físicõ dedicado à ,prática do I}es­
j:;Orto, em tudo:o' qtle Se l�efere a essa atívidade, consi­

derando os aspectós. higiêuié.o, çlínico e terapêutico. que
êle oferece, melhor'1ndo o físico e' a mente e da manu­

f enção da saúde,� pi':omoveij.do ai.Rda G desenvolvimentô'
integral da personalidade.

O problema da Educação Física 'é, eminentemente

Wédico.
.

A vigilância pc}:manente, o contrôle segu.ro do trei­

Eamento, a fiscaliz:'ção radiológic\l toráxica, os exames
.Soro!ógicos, os. cuidados dietéticos, o problema dentá-

1:0, as concentraçÕfs atléticas, tudo isto constitlú hoje
l'm dia, probiemas de vivà preoc1lpação para os médi­
cos especializados em Educação Física !! Despo�·tos.

Lamentàvelmente, encontramos as adptações as es­

T.ecialidades, princicalmente a Medicina D.esportiva' tão
l;ouca desenvblvida no nosso país e, tão n1a1 c'uídado pe�
ias nossas �utoridades" e que sabemos representar o

hpice da cultura fí;;ica da criança; ·pois visa: o seu ades­

üamento p§lra a vida prática. A adptação é um meio e

não um fim e aí es! á a causa da orientação' errônea da·

(Ia muitas vezes a êste ramo de especialização.
Ninguem descor hece que há males orgânicos e de­

leitos físicos que impossibilitam qualquer esfôrço do

indivíduo,' passando dej;apercebidos a9 clínico propria.
!Dente dito e que não escapa aos olhos/do médiéo espe­

(ializ!ldo em. Educação Física e Desportos.
,Podemos· Citar ü1tre muitos, comumente, o caso do

Hípotenso ou do Bradicárdico, J;los adultos. Erradamen­
te muitos médicos não especializados indicam Para. cer­
�os alunos uma l;Iér:e de exercícios, qi:le chama de ana·

l�ticos, exercícios especiais, em vez de
_

apenas 'contra
1'" nicar, dentro da a�üa de Educação Fíaica, os que lhe

'!l�'.l.
I '

,

A seleção e escolha dos tecidos com as inúnÍeras�'
fibrás sinteticas € naturais em uso atualmente é co�
·nhecimento altàmente cspecia 'izad•. As roupas Im·

pedal Extra, gozam do previlégio de possuir entre
os r-esponsaveis pela sua confecção, algum dos maio-

res tecrih.:os a·�. jiai:t..
' . . ,

AVAl E PAULA RAMOS EM SENSÀCIONALAMISTOS_O NA NOITE DE HOJE NO' E STADIO "'DR. ADOLFO KONDER"
Promissor cotejo deverá autênticos gigantear o Avaí, ,mos, campeão. invicto dO' E' a primeira vez que

I
ocasião da criação da Divi-

o público. presenciar esta I 3'0 colocado, do Campeonato Campeonato da Divisão Ex,' .ogam Avaí e Paula Ramos, são. Especial.
noite no campo. da rua Ró'1 da Divisão Especial de tra de Profissionais. desde que os dois clubes, Trata-se de um jogo
ciauya, defrontando-se dois Profissionais e o Paula Ra·· "romperam" relações por' amistoso que servirá como.
-

.�
• -

• I
-

-

-;._ '\ t·t
Por EU BQN

* * *

_J)ado o "sucesso", alcaI!.
çado no ,,;iant.a�· com p cole­

ga AcY' -'-;- Cuma 'féstança
tr�meeda por

-

apenas mil

cruzeiros)' - está uma lu­
ta' para se escolher' o pró ..
ximo· homenageado ...
Niniuem: quer ser o ilró­

ximo, dàí o ,:trabalhão!

o meti querido' a.rnigo
Maury Borges foi "fisga­
do'" pelo Zé Araujo de O
JORNAL do Rio.-
Aliás o Maury'é pesado.

Além de o confundirem com

Q excelente atacante E'ricp,
do Figueirense, . o que êle'
muito aprecia, .especialmen­
te nas embaixadas que an

dam ,em' giro pelo intfrior,
só entristecendo quando
percebem n:ào sé!' êle o E'rí-'

co e �im o.' l\1_a,ury, 'agora"
para seu azar 'àcaba d'e ser

confundido como um "cro.
nista varzeàno", comu diz o

meu outro amigo,. Jorge
Che-re.m.

A "bóia" que marca o

campo do Figueirense RE­

TIFICAR para: já está
cercado e com terra vira­

dá. .. Atualmente uma co­

missão ·\i.ando durG!!!
* � *

Meu grande abraço e!D
Baldicero Filomeno e meus

votos para ql}e sua geatlío
frente· ao Avaí seja. das

n-,ais proveitosas; A famí­
lia aZÍltta muito espera da
nova dÍ'retoria. E' preciso
não esquecer qúe é êle um

dos mais queridos e tradi­

cionais, esquadrões da' ca-

'pital barriga verde:
Até hoje não entendi bem

Com imenso prazer re­

gistramqs, . hoje, embóra
tandiamente, o aniversário
'nàtalíeio do despor'tista e

'conc'eifuado cirurgião den­

tista dto Arnoldo Suarez

•

Cuneo, ocorrido
feira última.

segunda-

OS QUADROS PROVAVEIS
ensaio para o tricolor praia­
no que em março estará

representando. a Capital no

Campeonato Estadual de
Futebol.

�A Ij []HATA(AD
·TURfE

�

.. �
�""=:;"' "";;:::IIr.___' • Os dois quadros que lo-

ASOUETEIDL . VE LA go mais estarão em ação no
1rII...._••._,jI._llllii. iiliiiiiiiíiiíiíiii_iiiií....liiiiiii... estád io ef'ecefeano estão

MI'd
..

f
.

I u-�� " Id
dispostos a tudo empregar

O
r

:

e ,ICO e·o
... ·,P.'ro essorl �. tlfOO o �::;e:;:t::Eo:�'��:;

..

. CUHeO lado o alví-celeste com um

de Educ�ção� Física·
plantei do, m:l:"

de

Pelo Prof. Guilherme S. Gomes Jr.,. Sabemos, que os portadores de certos defeitos fí-

I' '!'U·� 11'1' .1'Vice-Presidente da Sociedade de �edicina I
sícos, são individuos que têm' necessidade como nós, .

Desportiva do. Rio de Janeiro I que sentem como nós, que desejam como nós e que que-
O papel do Médico Especializado em Medicina Des- .

rem viver como nós. A sua-exclusão .

da turma, é uma

portiva é evidentemente um papel de um clínico, no en- 'I humilhação, criando para o aluno um complexo de ínfe­

tanto, sabemos que o-s fenômenos fisiológicos devem ser I ioridade. Nestes casos, seria antes um mal que um

considerados do PO:ltO de vista do médico especializado bem, o seu afastamento.
.

t:m�Educação Física e Desportos, de uma maneira di- Deve ser'maior. à aproximação entre todos os- mê-
versa a do médico clínico. «icos especializados' e os, professores' dé" E-ducação F'í-

Enquanto que o clínico investiga as causas para cor- s.ca com as nossas autoridades administrativas, assim
1 igir os efeitos,' nós buscamos os efeitos dos exercícios :,od.erenios coordenar todos os nossos esforços através

para transformá-los em causa ou seja em fatores de um cio mundialmente co-ihecido e aceito trabalho de Equipe.
melhor f'uncionamento de eada órgão' por conseguinte, Qreio que um melhor resultado poderemos conse-

do desenvolvimento de todo organismo humano. gu'ir por meio de uma "unidade triform�"<'_' Cientifica.
Assim como, não há quem ignore o papel -saliente Técníco e Administrativa. Esses três aspectos são in de-

-cue tem o médico especía lizado, junto ao professor de" pendentes e se completam;
. ,

Educação Física.
.

Nenhum 'pode prescindir dos outros, sob pena de
Sua ação é 'c0�lsiderada indispensável sob todos- continuarmos, tendo muito a desejar, com prejuízo da

élS· pontos de vista.
_ criança braslleira,

O professor de Educação Física' que no início do Nos Desportos, o professor de Educação Fís'lca e o

ano escolar, ao receber urna nova turma, não tiver ou- . ?Ilédico especializado se completam, visto que, hoje, não
vido préviamente 03 conselhos ponderados do médico es- .!, mais possível compreender aquele sem este.
recialfzado, errará lamentàvelmente, pois, sem se basear Sabemos, desde o temto de Tissié, que r.

em dados físiológicos e, ignorando inteiramente o valor se marcha com os musculos,
individual de seus alunos, agirá' sem dúvida, às cegas, s.e corre com osvpulmões,
Jla incerteza de que poderá por em. risco a vida dos seus .se sente'com o coração,
pequenos discípulos. se resisté'com o estomago, \

NãO tl1liemos jamais. urna Educação Físiéa eficaz se se vence com o cerebro, e, ninguém mais indicado'
'ão estrrituramcsrbem a 'pedra \hásica, que é o professor. para cordenar essas afirm�tivas do que o "Médico � o

.

S� pode' assegurar, cada vêz que um individuo sem :,"off'ssor de Educaçã..' Física", especializados qué são.

preparaçâo .e sobretudo sem entusiasmo, ocupa um pos­
t.o 'de professor de E'ducação Física. se converte no IÍlaiOl-

• inimigo desta disciplina, porque nãó pode ou porq·ue na­

da sabe; senão impe!le,.o. que é mais grave, com todas
suas forças, que 'ha;j�. outros que trabalhe'm e ponham
em evidênda sua· c�,pacidad'e.

O professor de ·Educaçã;'Física, .não é Ílm. atleta, e

.-e o é, tanto melh01'; deve siri\ ser psicopedri,g.ico e téc:

:1Íco,. s:_ondições t'bá,-ü:âs, é. n:in9á ma}s; como primordial
Londlçao, sobre tudo e aCima de tudo., deve ser EDU­

CADOR.
Não deve .ser plofE)ssór dé Educação Física, sJ! não

se t�m éxiJe'riência "ou iritulção para falar a criança o

'SEU linguaja:r, pensar como a criança, e, 'ter paClanCla

TJal'a conduzir s'uâ vf·ntade e mudanças, silr socia'l' e to-
• \ I· ,

_

lel'ante, ,ter presen�a de espírito, entusiasmo, e. em re-

sumo, nãt' devê' ser fisic)lltor se .não. possue d.otes' e vo-
.

cação de EDUCADOR, de CONDUTOR.
"

.

: ' " Também não s�l porque, exi�te uma crença, 'dé que
os médicos, por .ser luédicos c1inicos ou ortopédicos têm

não se sabe que, misteriosas' aptidões para a Medicina

Despprtiva, uma e8�'eciaJidade hoj�, por demais defini-

- Mas para as "torcidas"
dos dois queridos clubes re­

presentará o. choque adis·

puta da hegemônia do
"soccer" metropolitano, poís
realmente é díficil mesmo

aos "entendidos" apontar o

melhor conjunto da Capí-
.. tal.

Santa Catarina, De outro. o

vencedor dGS campeões do.

Paysandú, também dotado
de uma equipe aguerrida e

entusíastica, Quem vence­

rá?
Os conjuntos, salvo mo­

dificações, deverão formar
/assim:

AVAt - Tatú; Waldtr e

Morací (GU Fausto}; Mar­

réco, . Abelardo 9 Enísío ;

Fernando, NilsGn,' Rodrí­
gues, Amorim e Jacó.
PAULA RAMOS - Le­

lo; Nerí e Danda; Joquí­
nha, Zilton e Jacít Fernan­

do, Sombra, ValériG, Pito­
ia e Guará.
Haverá preliminar CGm

início. as 19 horas. O jogo
principal terá começo as

20,3Ó hGi:'as.·

.., .

Amanhã, às 20·horas, no reumao sob a presídencia

�uditório _

da Rá�io �i.ário 1, do confrade Ilmar-Carvalho,
da Manha, a diretorla da _

Associação dos Cronistas devendo tratar de assuntos

Esportivos de Santa Cata-
I
de grande interêsse da en­

riria realizará mais uma, tidade de classe.

�espe�e·se O, Honve�
Hoje, no Maracanã, o Hon- chas brastlelràs, enfren­

ved, de Budapest, fará seu ,I tando
.

o combinado Bota­

jogo de despedida das can- fogo-Flamengo.
---.---------

-

MAG'RQS E .FRA'COS

<,

:t::' !ddicado nos casos de fraqueza,
palidez, . magreza e fastio. porque em
sua formula entram substâncias tais
como Vanadato de sódio, Licitina, Gli­
cerofosfatos, pepsina .. noz de cola, etc ..
de ação pron� e eficat nos ·casos de
fraqueza e neurastenias. Vanadiol é
inclicado para homens,. mulheres, crian­
ças. s�ndo sua fórmula conhecida pe.los
grandes mécliees e está licenci�do pela
Saude· Publica ..

\

;oucas
• .>

Hoje no jogo Paula Ra- COMISSÃO FISCAL
mos e Avaí vamos poder Pedro Manzolli Filho, Antonio Setubal, Lauro Pi-

avalíar eomo 'anda a equi- J:l1O, Hercílio Costa - e Mário José ;l\'iartjns
pe representativa da capi. Aproveito a oportunidade para' iénovar a V. S. os

tal que irá disputar b Cam- meus prQtestos de estima t toda consideração.

peo.
nato Estad.ual. I '. Francisco Agaipó Ferreira

"";;';";;;;;;;;;;;;;;';;;;;õ>ij...1 -Acreditam'os piamente. ,- lP Secretá.rio
)

- .. .' -

Por Ed Bon·
Não ,seria interessante

Presidente, há longos
anos, do 'tribunal d� Justl- '

ça 'Despórtiva .da F.C.F. 'e
.

comodoro do Iate' Clube, o

'01'.
-

Arnoldo Suarez Cuneo
tem o seu nome ligado às
iniciativas mais 'arrojadas
do ,desporto ilhéu, sendo

par istcr
I
tudo benquisto e

II respeita.
do 'em todos os cir-I

culos espor.t.i,vos. � I
Nossos respeitos.os cum-

I

..�' primEmt9s. -

-

!

porq\re o Jorge diz "varzeª- que ?S rapeze� do. P�ula I �amente capa"crta?os para o

no" ao l11vés de "matu-, 1;tam?� �ab?�.ao. ,ma.nte� ,a lImportante
e cob�çado titu·

to" .'.. Vai vêr. que algum' tradiclOlra) 'fibra.do trlCo· lo.' .

dêl�s andou lhe passando 101' praiana e.esfão perfei- , '. *.;(. *

'''gafo' pOr lebre" e daí sua'. .
'

.

alergia.' .

• •
v••�· (

':m.����Q�i�����.ia. :�'t��i:�:;:I:i:L� I:u�a� �·O·" p� e+ r+atr'+'I-+a+' Jg�+.: ·.8'+'«Ota �:�
e conversa f'!,ada. . : li .:
_
Não conheço ninguem. �:.. ," '.' '� .

.

", �:

�;��t::i;:.�;�����bO!!! ·icente de Floriaoópolis;
AVISO AOS NAVEGAN- � �•••
TES :

-

.. .. .. .. � ..
.

I Recebemos:
, Sala das Sesspes,' em Florianópolis, 2 de fevereiro

fie lH57
Ilmo. Snr. Diretor Gerente do JQ�al "O ESTADO"
Nesta
Tenho ,a honra de levar ao corfhecimento de V. S.,

l!Ue em data de 1.0 de fevereiro d·o' corrente ano; foi em­

possada a nova Diretoria desta Sóciedade, que regerá
í s destinós da m,es.1ia no período de 1957 a 1958, e que
ficou assim cons�ituida:

Presidente: AUJ'clit.l.110 Stuart
Vice-Presidente: Izidoro Pedro Coelho

1.0 Secretário: Fi'ancisco Agaipo ,Ferreira
2.0 Secretario: João Anacleto· de Freitaa

�1.0 Tesoureiro: Alvaro B-oaventurà de Oliveira
2.0 Te�oureiro: Enío Pessôa.

.

Bibliotecádo: João FerráTi
Orador: Osval io Silveira

organizar uma cgmpetição
de natação na bélissima

'piscina do 5° Distrito Na­
val?
Não me consta'que se te­

nha levado a ·efeito qual­
quer competição

.

atê esta
data.

"
O Hélio Kersten Silva

está na terra. Vamos apro­
veitar sua estada?
E por hoje é só:

VENDE-SE
Por mot,ivo de mud�mça

uma geladeiJ<a . Bacelli, de
15 );.és, e um conjunto esto­
fado.
rr[ltar à Rua Gel. Bitten·

cou''t 131 - sobrado, apto,
-_._----_....._-

1i8it)
VENDE-SE�

Uma Casa - Comercial.
Tratár com o sr. Alcides
na Avenida M-ª.uro Ramos,

TRATOR
Particular, vende, novo

zéro hora, com guincho e

lamiria Buldozer.

,
Ver e tratar á Av. Santo

Amaro, 1.239 - São
����•.I��- �--�.�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO;' O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA • FLORIANóPOLIS, Quinta Feira, 7 de Fevereiro <l�57

JUIZO DE DIREI'l'O DA \

COMARCA' DE TIJiJCAS. 1957. (as) Carlos Temes

,- J.' de Baz, nó exercrcio

',:lo cargo de J. de Direito."
E para que chegue ao co­

nhecirnento de todos e nin-

d ' guern possa alegar ignorân-transferiu dita posse á su-' o alegado 'CQIll testemunhas -nes _ J. e Paz, no exerci-
da. mandou' expedir o pre-plicante que, em r.to con- 'I e vistorias, se necessário. \ cío do cargo de J. de Di-
sente edital que será afixa-

\tín uo, passou a ocupâ-Ia ] Dá-se a presente o valor de
I
reito." Feita a justificaçãoO cidadão .CarIos Temes, I' t 'f'" ' I

f
.

fe 'da a
.

t do na sede dêste Juizo, nocom o sup ican e, paci ica,
. três mil cruzeiros para os Ol pro rI segum e- Juiz de Paz no exercício contínua e

A �ninterru�ta- ,I efeitos legais. O solicita- i sentença: _ "Vistos; etc: .. ��gp:�, P�obl��=��m�M;' ���.do cargo de Juiz de Direi- mente, com animo de "dono, dor/ que esta assina tem Julgo por sentença a JUS--to da Comar-ca de T"

I I
.

d'd no Diário da Justiça e TRESij ucas, _ III _' Em vista ,do. ex- sua residência nesta. Ci�a- tíf'icaçâo retro, proc� 1 a 'do Estad d S t' C t
.

_ _ VEZES. no J'ornai "O Esta-
o e an � a arr- posto querem, os suplícan- de, onde \recepe citação, nestes autos de Açao de11'a, na forma da lei, etc. . . .tes, regularizar a sua pos- Nestes' termos P. deferi- I Usucapião requerida por lo", de Ploríanópolis. Da-

se, sobre o referido. imóvel, mente. 'I'Ijucas, 26 de ja-I Vicente Tomazí e si mu-: Io e passado. nesta cidadeFAZ SABER t d I de 'I'ijucas, aos quatro dias
I a o os de conformidade com o dis- neiro de 1957: (a) Claudio lher, para que surta seusquan,tos _

o pres�nte edital posto na lei federal 2.437, Caramurú de Campos." Em
I
devidos e jurídicos efeitos. do. mês de fevereiro do

de cItaçao. de interessados de 7 de mãrço de 1955, que dita petiçã-o foi exarado. o I Citem-se, por mandado. os ano de mil novecentos -e

ause�tes, mcertos e desco- modificou o. artigo. 550 do
I
seguinte' despacho : _ "A. .co.nfro.ntantes conhecidos cincoenta e sete. Eu, (as)nhecidos, com o prazo de Código Civil. E para o dito

I
á conclusão. Tijucas, 31-1-1 do Imóvel; por edital, com Gercy dos Anjos, Escrivão,trinta dias, vir.em ou dele fim requerem a designação , 1957. (as) Carlos 'I'ernes o prazo de trinta dias, os ) datilografei, conferí econhecimento tiverem, que do dia e hora para a justi- _ J. de Paz, no exercício interessados incertos; pes- subscrevf a(s) Carlos Ter­

por parte de Vicente Toma- fícaçã., 'exigida pelo art. do cargo de J. de Direito." soalmente, o Dr. Promotor nes J. de Paz, no, exercíciozi e si mulher lhe foi diri- 155, do Código de Processo' Conclusos os autos foi exa- Púb1ico; e, por precatória do cargo de J. de Direito.idi ti
-

d t ',I

dida ji, Está' conforme' o original _.

'gl a a pe içao, o eor se- Civil, _ na qual deverão rado o seguinte despa- a ser expe ida para o Juí- _guinte: �, "Exmo.. Sr. Dr. ser ouvidas as testemunhas cho : _ "Designe o Sr. E'Í- zo de Direit6 da la Vara. afíxado na sede dêste Jui- �Juiz de Direito da Comar- Inácio Smaniotti e Manoel crivão dia e hora, no local da Comarca de Ploríanô- zo, no lugar do costume, I

ca. Vicente Tomazi e sua Inaso, làvradores, residen- do costume, para a justi- polis, o Sr. Diretor do Ser- sobre o qual me reporto e
mu lher lida Darossi 'I'oma- ,tes e domicilíados no local f'icação, feitas as' neces- viço do - Patrimônio da dou fé. Izi .brasileiros, - o primei- do imóvel, as quais compa- sárias intimações. .T'Ijucas, União. Sem custas. P.R.I.. Data supra. O Escrivão:
1'0 lavrador e a segunda de recerão independentemente 11-2-1957. (as) Carlos Ter- Tijucas, 4 de' fevereiro de Gercy dos Anjos. jprofissão d�éstic� res� de chação. Requerem mais . ����'������������������������������� Identes e domiciliados no lu- que, depois da justificação, I Voce Sabia Onegar Nova Descoberta, des- seja feita a ,citação dos \ • It It
ta Comarca, - querem mo- 'confrontantss Domingos
ver apresenta ação de usu- Teodoro dos Santos, resi-

, capião em que expõem e re- :lente nesta, Cidade, Sebas­
querem a V. Excia. .o se- .íão Rebelo e Valdemiro
guinta: - I -Que os su- Roslindo, resi-dentes em No­
plicantes são posseiros, há va Descoberta, _ e o re­
mais de vinte anos, por sí e ,Jl'eSelltante legal da Usina
seus antecessores, de um de Açucar Tijucas, _ bem
terreno situado, no lugar eomo a citação dos interes­"Nova Desc,oberta",' dêste �ados inceftos e descohe­
Primeiro Distrito, com 380 cidos, - por editais de 30

,

metros de .frentes e 750 di- dias, do Sr. Diretor do Pa­
tos de fundos, - ou' se- trfrnônio da União, por pre­
jam 285.0_00 metros quadra- catórla em Flolianópolis e

dos, - extremand., ao Nor- do Sr. representanta do Mi­
te em terrãs de Domingos nistério Público' nesta Ci­
'I'eodorn dos Santos, ao Sul, iade; todos para contesta­
parte em terras d-o reque- 'rem a presente ação 'dentro
rente e./ parte em ditas da do prazo de dez dias, de

,

Usina de Açucar Tijucas, a �onformidade com o dis­
Le�te em terras' de Sebas- posto no artigo 455 citado,
tião Rebelo e a Oeste em 3endo,' afinal, reconhecido
dItas de Valdemiro Ros- o domínio dos �uplicantes

, lindo. - II- - A referida sobre o referido imóvel,
posse pertencia ao pai da cuja sentença lhes servi­
suplicante, Carlos 'Darossi, rá de títUlo hábil para a

falecido há sete anos, e I inscricão no registro de
meses antes de falecer imóvel. Protest�-se . provar I,

Edital de ,citação, com o

prazo de trinta dias, de in­
teressados ausentes, incer-

tos e desconhecidos.

Hertape �

Outros produtos Hertape:
, BERNOL. SULFINJEX C

POMASULFA

I_allf} no Porona _ 5tct.
CDló'rlll§

,

� QIO tOSAS , CIA. LTlt.
,�

lIroço 10,60 d. Ges'ouna. 67. C.�.
81- TtI. 208 - PONTA GROSSA

lat. cig PGlOnO
'

Em Santos, a Moderna usina de e

sam�nto de Lubrificantes da Nobil
do Brasil. (�nilúslr�à e Comérc.io) LI

Er-gue-se na Via Anchieta, nas proximidades
cidade de Santos, a enorme e moderníssima. Usina

Envasamento de Lubrificantes de propriedade
�lOBJL OIL DO 'BRASIL (Indústria e Comércio) LTD

Já em vias de conclusão, esta nova Usina, uma d

maiores do gênero na América Latina e a mais mod
na em todo o mundo, deverá entrar em funcio;n�men
.tentro de poucos mêses, para .suprír aos motoristas

industriais de todo o Brasil os mesmos lubrificantes d
uJta qualidade a que estão acostumados p�ra a pe,r e.
ta conservação dos custosos veículds e valiosas maqm

r as índustrtaís que fazem o constante progresso de nos

l,a terra.
,

Cooperando co.n o govêrno brasileiro no seu patl'iÓ
tico afã de evitar cada vez mais a evasão de divisas par
o exterior, a MOBIL OIL DO B�ASIL (Indústria e C

mércio) LTDA. deliberou construir esta Importam
Usina de Envasamen to de Lubrificantes, a qual ocu:

urna área de aproximadamente 80.000 metros quadr
elos, em ponto estra.égico, entre as Docas de Santos e

Estrada de Ferro Santos-Jundiaí, elevando-se o seu cus

to a alg-umas cen teuas de milhões de cruzeiros.
,

_Importando dos Estados Unidos, em navios tanque
próprios, os mesm[�, superiores lubrificantes

_ que
_

azora vinham já em latas, baldes ou tambores.jpropõe-;
.,;, outrossim, a lVIOBIL OIL DO BRASIL a dar emprê­
"O em suas instalações a centenas de operários brasí
Teil'os, além de contribuir grandemente para o incre­
:11ento' de vários outros ramos da indústria nacional, no.­

tadamente a de vasilhame.
Merece, portani'o, calorosos aplausos, a feliz inicia

tiva dêsse grande investimento da MOBIL OIL DO BRA-
SIL (Indústria e Coméi'cio) LT'DA.

.

---

EX_\MES-DE AD:MI�SÃO AÕ-G1NASIÕ--
Prepara-se alunos para a no época' deis, Exames d

r\dmissão ao. Giná_sio.
•

Tratar à Av. Hercílio Luz. 77.'

SINa DI

I

PARA LHE OFERECER �s�àJ-e�

t
Embalagem menor , Embalagem reforçada t Embalagem Imptrm.aVI.
poro maior . paro evitar com vórias fOlhas

'

facilidade de cargo•. ' t rompimentos; vasamentos I para evitar umidade, .

descarga.e ,manliseio. e desperdiciÇli.
I iuie�G e conlaminaç_

r-�Ií�io, ,frescor'., e

� Higiene ,
'

\. /"
(

EM CADA
GOTA DE

C A S A
Mesmo depoIs de usados
os saco. de papel veslem dinheiro'
Estesmo. ao seu dispor poro
indicar·lhe interessesdos
nes compro d. qualquer quanlidode.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'fARMACIAS�DI,<PlANTÃO'
:MF:lS DE JANEIRO

,
' -

1 -. terça-feira (feriado) ,,-', Farmãeía San to' AIlç:
tônio- - 'RU'!'l Felipe. Schmidt, 43,

.

,5 - sábádo . (tarde) - Farmácia Catarinense-
-Üua Traján�

,

6 _;_, domingo ;;..- Farmácia -, Catarinense -.
- Rúa �

'I'ràjano '.'
12 - sábado (tarde) - Farmácia Noturna _ Rua

Trajano
' .

13 - domingo -- Farmácia Noturna - Rua Trá-·
. .._'

jano
19 sábado (iarde)" -,' Farmácia Espet&nça-'

<\',0 PRIMEmO SINi
-

)E FRAQUEZA, TONICd ZENA Rua Conselheiro Maira

... ..iU4 MESA! 20·- domingo _:_ Farmgcla Esperança. - Rua Con-
. '

. selhe iro M'afra •

..

EXpresso flmanóp l'I'IS LIda. I F'li:: g,h�t�:do (tarde), -:
Farmácia Nebo" - ��•

ENDEREÇOS ATUALIZADOS' DO EXPRESSO 27 - domíngn '-, Farmácia Nelson :- Rua J:.ehpe
� FLORIAN'ÓPQL!S' LTDA.. 5chmll}t. .,»

.

Ü serviço noturno será .efetuado . pelas farmácias
Santo Antonio e Noturna, situadas às ruas Felipe Sch-

o .., - _., ,

midt, 43 e Trajano.
_

.

. \ A presente tabela, não poderá ser ,alterada sem pré­
via autorização dês: Departamento.'

D.S.P., em iiezembro de 1956.
,

Louiz Osvaldo d'Acampara,
Inspetor de Farmácia.'

NDICADOR .'PROF'ISS'ION"Al::-"
M 8 D. I O O I', .,". -

DR. WALMOR ZÚMER Dr. AUURO B�TALIIA, »
DR. CESAR BATALH,A DA

.,1

GARCIA Díplomado pela Faculdade de SILVEIRA.
,

� F uld d N Medicina da Universidade da Círurgíâe. Dentista
ulPlomado pela ac� a e a-

B h'
-

1
Clenal de �diclna da Unlver- � Ia Olíntca "de Adu to,', e

'.idade do Brasil
. Clínica Médica de Adultos e

Crianças R.�io X '-

-iuterno por concurso dto Ma. Crianças
Atende ·COIr. Hora, Mar-

ternldade-Escola Doe.iças de Senhc ras
Serviço do

.

Prof. Octávio Ro- .

Operações Partos .l cada,
'

_lntern!l'lloue:e::i7:>de: Clrqr- Ondas Curtas - !1&ios Infra Felipe Schmidt' 39, A Sa-

a do Hospital I. A. P. E. T. C. Vermelhos e Aaul..' lal!! !J e 4.
do Rio de Janeír» Diatermia - Electro Coagulação . _

Miédlco do Hospital de Cartdade CONSULTOmp: Rola Cc�onel A D V O G A DOS
• da Maternidade, Dr. Carl'ls

.

Pedro de ,M oro., 1.541
- ....-

Corr,êa I
• O"'NÇAS DE SENHO'l.AS 1.0 Andar, Apt. ·A..

.

DR JO�É MEDEIROS'Ü PARTOS _' Of'ERA�.OES
�

Frente ao Cine Glória - Estreit\ . ViEIRA'
Cons: Rua João Pi;nto n. Consultas das 9 i!s 11,30 e das

_ 4.UVOGADO __

. 16, das 6Í,00 às J8,06 horas. 18 "s 20 hons
Caixa postal 160 - -Itajll!

,

Atende com horas' marca- DR. J(ILIO PAUPITZ
�

_

'Santa Cata:r.inaó
.

.�
das - 'I'elefone 8035. I

_ FILHO"
"

,/ .r..R. CLARNO G.
Ex-interno da ;,(0" t�"m8l'�" GALLETTI -

'

e ,Set"vi�.) de gastr.o·eIlL",.rolo�la �. ADVOGADÓ -

da Santa-Casa do,�RIO .de Jeneu:o Rua Vitor Mei::eles, 60.'
(Prof. W Berardmelh). FONE:: 2.468 T t d C a em Geral' eutre r 'L�L'ORI "NÓPO'

Ex-interno do Ho·spit.ai 'mãter- Florianópolis _ ranspor eM ,e arll S' ,
� ..r .".

-

nidade V.-Amaral. -, LIS, PóRTO ALEGRE, CURITIBA,: SÃO PAULO, RIO
, DOENÇAS IN'fERNA$

.

.:
.

DE 'JANEIRO ,E BELO HORIZONTE •

Coraçãll" Estômago, iiiteltino, ANTONIO GOMES DE i ' ..: .

ligado, e vias bilia-:es. Rinl. DR. ,

Consúltório: Vitor Meir.elel 21. ALMEIDA
.

Matriz: FLORIANóPQLIS Filial: CURITIBA
Das 1� às' 18 horas. ADVOUADO �

R P d R 43 T'é
. ,

R
.

Residêncill:' Rua Bocaiu'_' 10. E ítõ ri Residência U8 a. re orna, rreo ua Visconde do Rio Branco
sem no e, .

'r I ID
" ;:, Il"one: 3468. Av. RerciJio Luz, 16 e efones: 25-3!l , epõaíto) ,,32 �6

DR. , MARIO, DE LARMO ••u..lefo.n:�••••••�.. 25-135- �Escrit,óriQ) 'I'elefone : 12-30

CANTIÇAO CLíNICA DEN'fARI1.. Caixa Postal, 435 F.Jlo. 'l'ehl�. "SANTID:tA"

M � D I C o , ,)

-

DO ,En.d. <Tele�.. "SANDRADE"
CLiNICO ilE CRiANÇAS j DR. ALVARO RAM«;)S A _'ADULTOS' 'l h FWá): SAO PAULO Agencut' PÓR'l'O ALÉrmR

Doenç'-s I.nternu Atende .das 8 às 11
. o�.}> " ,/ I

•

I"'S
'r ·'RiO'mar"CORA.(;Aü .- FIGaDO .-' R J."�. das 13 às 177'2 horas, dia- " -,/' "

.

_.

- INTESTINOS e.
te,'

Aveniaa-·do ]jjstado 16f�í'l6 Rua Comendador ,Ázevedo,
TrlltaPlento moderno da 'l'laWen e� -

')' 64
S'FILlS Rua Victor Meirele$, 18.

Consultório -- Rua Vltol' .Mel-
-"

Telefone: 37-06-60 Telefone: 2-37-311
eles, 22. . Atende" "RIQMAR"

HORÁ�IOI .

, <. ,

Das 13 às 16 horã..
, Ena�, Tele�. "SANDRADE" ,Ell.d. Tel�1l. __"RIOMAltLI"
n E N T ,·S·� AS,

Tclefoue: Consultório � 3.411;
RefÍdêneia: Rua José do Vale DR. SAMU�L FONSECA

Pereira 158 � Praia da Saudade CIRURGIÃO-DENTISTA
- Coqueiros CUnica - Cirurgia :Sueal
----=- .

'

Protese Deutâr1a
DR� ��J::STINO Raiol xD�A�iít:MrÃrmeUlo.' Rua Dr. CarmO' hetto, ,99

Consultório e F.esidência: . FOJles: 82-17-33 e 32-17-37·
MÉDICO CIRURGIÃO

Rua Fernando Machado, ·n. li Atende "RIOMAR"
"

l)Oenças de Benhoras - P�I'!OIt. .

VIIlY UIlnarlas Fone:' 2226.
.

'E d T' I "'RIOMARL'"
__ Oper:.çõe8 --

'Consultas: du 8,00 àl 11 ho- n. e ego
, �

Curso de aperieiçoam�n�'J e

'ras e das 14,00 àH 18 hQr8I, NOTA: - OS -llQSSO ,rvlçoB nas vraças de Porto,
,l"nga prática nos 1I0spltall de h r

-

v

.

Exclusivamente com ora ma .

'AleO'rp Rio e Belo HO'r·izuntP, &ão (>'Íl:ltuados ·pelos nOSsOf
Buenos Aires.

. , j' d
.. ,

CONSULTÓRIO: 'Rua },e Ipe- caS:bado _ das',9 ua' 12. agentes
. ..

Schmidt. nr. 18 (sohrado). }:fONE
"RODOVIIRIO RAP1DO RIOMAR"

;3ri12. , .' 18 ho -.---------
HORÁRiO� das 16 a

-

o ESTADO
.\DMINISTRÁCÃO

Redação e I')f�ciJlaB. à roa Con­

MAheiro Mafra. n. 1IíO Tel. 1022
_ Cx. postal 139.
Diretor: RUBENS A. RAMOS
Gerente: DOMINGOS F, M

AQUINO
Representant":'lI :

Representllçõell A. S.,Lua.
Ltda I

'

-o,R�3 Senador flantaa. 40 - li

andar. , '.
'

'rei.: 22-5924 - Rio de Janelr'> MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Rua 16 de NQ'IIell,lbro 228 lia

SERVIÇO FLORESTAL
ndar sala 612 - Sio Paulo,

.

Assinatul'aª anual •• Cr$ 800,00 DELEGACIA FLORESTAL

-Venda l'I'Vulua ...... Cr$ 1,00 R"�GIONAL
- A�Óncio mediante eontráto.; "AC.ORDO" COM O' ESTADO DE

OS õrigi�ais, mesmo n�o pu-. SÃN'""'" CATARINA
.

blkados, na o' serilo llevol'Vldoll -

A direção não se

responsabilizai
. A v. l,s O·

' .

'pelos conceitos emitidos nos ar- '

.

A Delegacia,<F-j,ór,estal'Regional, '

tigos assinados.. 'no sentido de cDihir,: ao máximo poso
lNFl)h. .....�OE!iI unJ� -, .

'
,

�

o le.itcr encont'rá!:'.,.· _
neata co- l!veJ, -as quelmadaíl e derrubadas de mato, afim de impe-

I��a! informações. que . �,?ceB8itá dír- O's d�il;,:stros&s efeitos econômicos e ecolóoYicod quedla,"�amente' e d" Imediato:, .', . .' .,. '
11;

ORN�IS
"', T�le'ü-;le a_carretarn taIS pratIcas, torna publIco e chama a 3t�::;;ão

O que difine uma 'roupa bem feita é um cO'mp'le- '8022 d t dO l,;sta:lo,,, :"., �.
.

6
e o os os 'proprietáriQs eJe terras e lavMdores em ge-

.

xo grande de fatol·es. A -escO'lha dO's tecidO's,' 0" pa- <\ G'lzeta �., .... 2.66
I

. A •

d
.

,

'DiáriO
'::\8 'J'�-"e' ,,;: . .-. '. S.1í79 l'a, para a "exlg�ncIa . o cumprImento do Código Flo:es-

drãO', O' cO'rte e a confecçãO', sãO' alguns dO's p'rincipais 8lmprensq OfL '.lI ...�.;.. 2,68 tal (Decr. 23 ..793 de 23:'1-1934) em todo <> �stado.
que intervem numa rO'upa bem. feita b,nperiâl Extra. .' H�l!����.:

_

'.

Q.UE,.IMADAS. E.. D.ERRUBADA� DE MA,TO". '

-:- A :venda destas excelentes rO'upas é feita pelo' -
, " �

CrediáriO' cO'm facílidades, nésta cidade, exclusiva-, :�ra;:��)) ����: Nenhum ;9roprletano de terras ou lavraãor poderá
.

mente P'lelo Mag�zine HO'epcke..' Ne��u-Ram��'::::::::: '.::' "8.831 l-'roceder que�mada ou derrubada de mato sem solicita,r,
�mitar •..•.. " •. ·1······· 1)6"1 fom antecedência, a necessária -licença, da' autoridade
São Sebastiiio (Cltaa de fI t I

-

f d'
.

� I '.
. ,

Sãúde), ........."'. , .... s..m Oi'es a competente, con orme lspoe o GOdIgo Flores- .UMA VIAGEM PELO CONVA� DA CRUZEIRO Df) :SUL
'Mater:lidade Doutor C:n- tal em seus artigos 22 e ·23, respectivamente, estando os j e

cri:1M�D��au'Ji�"""'" 1.1�1 nfr'atores sujeitos a penalidade_s. ,

UMA VJAGEM PELA T.A.C:!
-GENTES .

. REFLORESTAMENTO Responda à esta pergunta: QUE SERÁ'CAFÉ DA

�::v��ode L���b(�:�l�'��: I.m Esta '"Repartição" pela rêde de viveiros flórestais, em MANHÃ?

, ções') ••••..........•.•• 2.404 c:ooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas ti UM "-PROGRAM:\ DE RÁDIO? UM 'FILME OU A
Polícia (Sala Comissário .. 2.03& :emantes de esp'é�.

.ies florestais e de ()'rnamentaça�o, para MARCA DE UM NOVO .t'RODUTO?Polícia (Gab. relegado) .. 2.694 -

C�����:�l'l'f:' 'ornecimento aos agricultores em. g'eral, interessados no· ENVIE. SUA REGPOSTA rARA RÁDIO 'GUARUJÁ,
eflorestam�nti'o d� suas terras, além de 'prestar toda .'\NEXANDO SEU NOM,E E ENDERÊÇO E CANDIDA-

.TAC �....... '.700 - 'rE-SE! '
,- ..

'.�I:'uzeiro do Sul •••••.•. 2:500 H'jentação técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi-'
Panair ' 1661 idade da õhtenção de �mpréstimos para r�f.lorestamento

------_.,.-----�,

Vari" .. .. .. .. .. • .. . • Z:SSfi
,Lóide .A;éreo .... : ,

.. Z'.4Q2 Jl.0 Banco do Brasil� com juros !le 7% e-pr�zo de 15 anos.

Rebl •...... 0·•••••••••• �. 1.'1,'1'1 Os 'interessados em assun,tos florestais, .para ,a
Scanrlinavas . •• • ••.•• -. 2.30{l

bt
- d" ..'

I
.

tBOTÉ1S. ,) ençao e malOreR esc areClmen os e requererem autO'-

A· - T E 'N' .·C Ã'" 'o.' .Ln: •.•.•• : •••••• ;� •• ;. l'iiaçã0·de',IÍC'ença· para queimada e deí'rubadas de mato,
Magestie : .. � �.; o, o-o • , �' • \, ,

,
. • Metropol devem di·rigÍl·�se às' �gências Florestais' Municipais ou

Aceitamos encomendas ,de· FL_ACÃS ESMALT_!\DAS La ·Porta ...•.. ,......... direta'Itl{!nte a esta Repartição, situada à rua, Salltos
para ,diversO'S fins ..

I Cacique .. ; ....... ,..... Dumollt nO. 6 em Florianópolis.
_ Central.................. .

-....T.''''<,'l�'DENTA'B, S'A;N'ÇA 1\peL0NIÂ'�-""'""'---" 'neJe.[one,:�,,4.7,Q -:-,Gaix.a P.QsJal, 3.9,Jj��,,.,__,_._.
EndeI;eço te-l:eg:l.:áfieo:

.

âgrisilva .

8

.tteaidência;
Rua: Gene ral Btttencourt n

J01.
Telefone: 2.6'93.

-DR. ROMEU BASTOS
.

PIRES 0-

I MÉDICO,
Com prát.Ica no lIôspltal Sio
Funclsto de ASlda e na raata

'CI!l!1i do Rio de Janeiro
CLINICA MéDICA
CARDIOLOGIA

Consultól"Ío.: 'R1:Ia Vitor Mei-
reles, '22 'I'el.' 2676..

.

Horários: Segundas, Quarta. e

Sexta feiraI:
'

Dap 16 à.1I 18 horas,
Residência: Rua lfe!ipe Seh­

midt, 23 - 2° andar, apto .1 _

Tel. 8.00�.
- _._-------

DR. HENR{QUE PRISCO
,

-

PARi\.ISO
�

,hÉDlCO
,

Operações �,Doenças dt! Se­
nhoras - Clínica de Adulto".

CUl'SQ de Especialização no,
. Hospit�l dOR Servidores do Es·
tado.
(Sel'lliço do Prof. ',Mariano de

Andrade), ,

Consultas - Pela manhã no

aospihl de Caridade.
A tarde das 16,<::; b�. em diaí.­

te no consultól'io á Ruá. Nunu
Machado ,17 Esquina .de· Tira­
dentes. Te1. 27'66.

/

Residência - Rua, PresilJentol
CoutirJfo 44. Tel.: 3120.

CLINICA
de

ouros OUVIDOS - NARIZ
Jil GAlicIANTA

DO

DR. GUERREIRO llA
-

FONSECA
ra�eeidência: Avenida Rio BIIIU1-

co,' n. 42. .

. Atende ch!,madoa,
'felefone: - 3296.·
_.DR.-!. LOBATO

FILHO,
'

Doenças do aparelho respiratórIo
no

. , . TU,BI':RCULOSE.
'

,RÀDIÓQRAFiA E RAplOSCQPIA
" DOS' PULMOES

CIrurgia 40 Torax
.

Focmado pela FaculdaJe.· Na()I<'-

nal de Mediciua, Tisl.ol.ogi"ta:.lt
, fisi-oclrurgião do llOIlPlta� Ne·

DRA WLADYSLAVA
.

rêu Ramos --'
.'

1-
-, Curso

.

dt! espeeiali:llação, pela
W. MUSS .

- S. N. T., :Ex-interl\.0 e Ex-aIllBls-

.•
_

\;, 'k tente 4e Cirurgia. ao Pr"f. Ugo

NIO DlB Gulmaries (Rio).
DR. ANTO'

. Con;.: Felipe Schmidt, 18

MUSSI Fône 380j .

MÉDICOS Atendo em hora'_!Ilarcada. .

CIRURGIA CLiNiCA Res.:- - RuL. Ei�ve. Junlt1r.

GERAL-PARTOS lO - F..:.: fig,
'

Serviço �ompleto' e- espec.iaJi- -'

.ado das 1'0ENQAS DE SENRO. DR. EWALDO 8CHAEFER
RAS com modernos método,. de

Clinica Médica. d� AdultO'sdiag�ósticos fi trÁtam�mto.
.

SULPOSCOP.'yA - H'Í8TERO -
- e Crianças ".

SALPI.NGOGRAFIA - _M.ETABO. �éonsultór'io -'" Rua Nu-
LISMO lJASAL '

It?\dioterapla por ondas curtas· oes Machado, 17.
Eletrocoagulaçôio -' Raioy tTltra HoráriO' _as Consultas.

Violeta e Infra Vermelho.
Consultório: Rua Trajano, n. 1, das 16 às 17. horas (exê�o

l° andar - Edificlo_ do Montepio 10" 'jabad1os). ,

'- Horário: Das 9 às "2 hor;!.' - -

,
[Ir. MUSSI. ,Residência: Rua MellO <'e
Da. 16 àll, 18 horas - Dra 'Alvim, 20 - Tel. 3865.

\fUSSI
.

-

�_
•
__,..

Residência: Avenida Trom-
DR. JÚLIO DOIN

0')""811:,-, ..84.

DR. ANTONIO MONIZ
-� !��::

DE ARAGAO, �;SI".ri:CrALIST� EM ,OLHOS
,('lRURGIA ,TREUMATOLOGIA ,OUVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA

Ul'tQpediol rRA'l�,AMENTO E OPERAÇOES
Co,;gultório: João Pinto, 1.8, [uha-Vermelho - Nllbullzaçio-
Dan 16· às 17 dlàriamente. Ultn-Som ,

'

Menos aos Sábadol ('l'ratameato de sino.lte lea

Res: Bocaiuva 136.
- operaçio>.-?'

�one: _ 2.714. :Anglo-retinoscopia -- Jleceita di'

_____
..

/ <kulo. - Moderno equipamentl,
DR ANTONIO'HA'l'ISTi\. 4e Oto-Rinolaringolol(Úk ·(blc.

•

no
. Estado,)

,
JUNIOR I -HorArio das 9 às tz·.hora.· (

CLtNICA' ESPECIALIZADA DE das' 16 às 18 horaa.
'

'CRU,NÇAS t Consultórh.: - Rua Vitor �ei
Consultap das 9 {is 11 horas. .r.elill! 22.- Fone 2675.

ll-es l' Cons. Padre Mi.ruelinho, ·,.:"Réi. - Rua São Jor&,. �1I0 -,
'2,' ....... , F'i{iÍe 24 21.

Chefe do Serviço .de OTORI­
�O do l1uspjtn1 ,w FIUl'i'anójlOlis
possue a CLINICA os ·Al'AR�·
LIIOS MAIS l\10DE'RNOS PhRA
'l'RATAMENTO das DOENÇAS
da . ESPECIALIDADE
Consultas '_,_ pela': manhã

HOSPITAL' _

A/'"TARDE - daa 2 as 6-

.lO CON&UI.TõRIO �. Rua dos
rLHE"'� nO. 2
RIi.. :D�NCIA - Fe-lipe Scll­

midt DO•• 113 Têl 2866.

lasta saber ler e -escrever
-:PARA-

Aspirar [l u'm Futuro Brilham'te Fazendo
POR CORRESPONDÊNCIA o�seu

Curso Ciu,asbi (-Artigo 91, do Decreto-Lei 4.244)
.

PEI)AM INFORMAÇõES' AO
EDITORA'I.N"C,A. -;- Av. Rio BrlJ,nco, 185 - 17.°

.

ando si. 1.708'
(Séd� Própria) '_ Rio de-Janeiro.

/'

-......... .

.

rA�rI �"� eOJ�_III!A'l�'·"',Ti:n;·o"":�'�· ,da

ffi r'" IIVICAI"� ,�. c-. .('rofessôra MAtUA lVlADALENA DE 'MOURA FERRO

/
�l '" <_.nQS \IAf)�JO,'S, .. EquilJarado <!-os progI'a�as" dos Grup:os Escolares,

t

t
�_'lãTItendo ainda o•. CU:(so, P�'e-PrilÍ1áriQ e o Preparátório' ,,"

_�.•
: ·

D,·ft'�'::: t·
a,Exames de.-APMISSÃO'aÓs Ginásios.

�
,,' � MATRí.ÇULA para Q apo letjvo de �57 .

� . � iA"
... � � � Todos os dias úteil' a partir de 10 a 20 de fevereiro,

.

'" � �I • l'
.

110 h'orário das S às 11,30 h., mediante pagamento de
, . ..

_

. jóia e primeira' mensalidãde.,·
" '

INíCIÓ :DAS AULAS: 1° de março·}o'ilial "A SO'bera��' 'Distrito (to EstreitO' - Cantó' 'l\m�H-9RES J�FORMAÇõES: Com (li Direção, à
�' R'ua Salditnha Marinho nO 34.

A HO,R�'DO
TONICO ZENA

.
,

ArflÍCla: RIO DE JANEIHO
"Rlo••r',

Agênda: BELO U01tl-
. 'ZON�E .

. �
.

"kiO'iiuv'"
'

A '�l1idà ·A.ndre.�:!ls, 8'1-�-B
Telefune: ..-JO-27
Atende "RIOMAR",

Consultem nossas tllrifa8; EXPRESSO FLORIANÓrOLJ'
.'

- "":Fones: '25-34 e 25-85,-
,••u" , ..,

Sobet:ana�' p.,rá�a 15 de novembro
,. \'Ull -Felipe Schmjdt

•

esquip.,

DR. NEW1'ON­
.

D'AV1LA
CIRURGIA QERAI.

Doenças de- Senhoral _.. Pl'odo·

logia --' Eletricidade. Médl.eJl .,
Conc.,ltÓorio: Rua VitO'!' Mel'

reltls n.' 28 - 'relefone' 3307.
. Consultas: Da,' 16 h��l'a.a ,ere
díante.

.

Residênr.ia: Fone. 3.422
Rua: B\umeDau. n. 71.

/

Florlanépolis, Quinta--�ira, 31 de Janeiro de 1957

\.

O',Magaz-ine Hoepeke é O' distribuidor exélusivO"
destas excelentes roupas na cidade, \

A
....

vibração e rapidez -da época moderna exige
que se perca O' mínimo de tempo em todas as fases da
existência. U}Da roupa bem feita Imperial Exti'à, evi­
ta perda de tempo na- escolha, cO'mpra e cO'nfecçãO'
dO' v�stuário inascpÜno.

.

Estas famO'sas rO'upas, sãO' de 'venda exclusiva
dO' Magazine' HO'epck.

.

,/
.,._.-.w......-J'...

- ....•...•......- .....•......•.....•••••....�wf'JA
-- • __�_.__u. ....__�..........�
"-R r.f,'-�,'Ii).',�' ,

.

,

Viagem'-' to,m· segurança
�. rapidez

80 ROS CONFGRl'AVEIS MICRO-ONIBUS DO
�

'-UIII {(SDt:BIIISILIIIO»
�Florianópoli.\- Ita1a.� ..:.. Joinville - Ouritiba
� ;:irlre-=.Ãfll W·�êJ. «--:..:� . i

Age"nela· '1\I1tr.IDeoaoro· e.quina Ida
.

.

• Rua Tent'JnteX8ilvelra
II

,.

Cirurgião-Pentisfa 6a a partir das 18- horas.
Consultório - Rua Vidal

Ramos 19.
GE.

Curso, Parliéular S,ão José

\

DR.
�

O T J O f R I'E D M A N N
E N s_ 1- N A

Matemáticas e Fisiea
R. C1'i;tQV�O Nllnes Pire; 21.
Esqu� Rua Hoepke e :&. Cons. �afra

/

.,

-O ,habitO' não faz 'o mO'nge, mas o· custum.e nO'

tecidO' cetto e. cO'rte perfeito d�fine o cidadãO' práti­
cO' e elegante.

As rOlJpas Imílerial Extra lhe assegur'arãO' dura­
pilidade ,e caimentO' perfeitO' e cO'rte elegante:

, O Magazine. HO'epcke vende peJO' Cradiári'o es­

tas ótimas' rO'upas. "

o.bter informações
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Recebido pelo Presidente da .Repú�
blica o deputado 'Or!ando Bértoli

RIO, 5 (V. A.) � Foi re-
\

N.R.: Congratulamo-nos
cebido em dias da última com o ilustre deputado pes­
semana, pelo' Presidente da sedísta, 'que representa na

Republica, em audíencía es- Assembléia Legislativa' do
pecial, o Deputado estadu- nosso Estado, os interesses
aI catariense Orlando Ber- de toda esta zona do Vide
toli. .. €lo Itajai, do Norte, e fa-
Sabe-se que' o referido zemos votos que tenha con ..

parlamentat barriga-verde, seguido alguns beneficios
tratou de vários problemas em pról dos nossos municí­
.de interesse' da zona que pios, na longa audiencia
representa, na Assembléia I que manteve com o .mais
Legislativa de seu Estado". alto magistrado na Nação.

por: Edgard Bonnassís da

I'
sfleira \:e se os "grandes" o hábito do cafézinho, sarn- a nossa costumeira "renda ta Artur Rubistéín, Paul

Silva
'

aceitam �ma humilde suges-'j ba, ·carnav9.1,
enfim seus há- das melhores gravações" e 'Weston e sua orquestra,

Sigo das "siglas" de c-otações tão aqui vai': peguem milha-. bitos que enfeitiçam aos l'azã9 é que a nossa Guaru- com o solista de piano Ger-

E.N. - Essa Não
. ,I

res des�es LP e enviem para .brasüeíros, a, aos astran- já .andou com algumas in- ge GreelY ... Dentre as mú­

L.S.Q. - Leve se quiser o exterior e garanto que o -geiros .que por aquí apor- terrupções pela manhã, fa- sícas selecionadas destaca-
B.P. - Bôa pedida I'mito" de brasileiro ser tam. ce as providências para ins- mos de lune, Arabasque n..
O.P. - Obrigatório pos- "macaco" acaba lógo, lógo! Parabens Btlly Blanco,. talação da onda curta, e o 1, um Estudo de Chopin, que

suir,
.

.
Ainda neste mesmo LP- .parabens (;arJos Jobim, pa- )1108S.o-· l>is ... Comentando .por sinal inspirou conheci-

-: x :- vocês irão' ouvir Nora Ney, bens Continental por estar':J)1,ãi.(i). pode ser irradiado .. , dísslma página da música

Começo esta semana tra- Elizete Cardoso, Dick Far-. grande contribuição à mú- rabens Continental por esta de ja'zz: ando sempre em

zendo "agua na bôca". . . neY, Dóris Monteiro e o pe- sica popular braaileira, pa- Para subtituí-la resolve- busca do arco-iris.

Estou escrevendo e ouvín- queninho Gilberto Milfont.1 rasens cantores e mestre mos apresentar o progra-

do um LP CONTINENTAL Este LP focaliza coisas' Radamés Gnatfali.
I
ma .com música fina para

que Você tem que comprar simples da alma simples do II �: x �� f quem .nãe .gosta de' música

imediatamente! carioca, ou sejam o futebol" Esta semana não teremos': fina. Paradoxo? Não! O O nome da bélíssima mü-

Este LP 'Continental de- que acontece é que muita 'sica que apareceu no filme

ve ser adquirido, especial- gente diz não gostar 'da Paixão e Carne, em que a

mente, por aqueles q,
ue ne- .1:á.1I"&.· Ile·,' '.' Id

A I

d "PSD
"música de casaca" e no minha querida Lana Turner

gam a música popular bra-, I:f'GIIII"
: presl enela .

,O
.

.

entanto-muito" aprecia, só está maravilhosa e totalmen

sileira. ". por aqueles. que RIO, 5 (tip) _ Reune-se para examinar a eleição de que não sabe identificá-la te integrada na .persona­

só pensam em "rock-and- amanhã Q Diretório Nacíonal , seu presidente, tudo indican como tal. ' ,t �em, chama-se: NO ONE
1'011" .e outros "bichos"... do PSD, para tratar da elei do venha o posto a perma- Faremos desfilar compo- BUT YOU - Brodzsky e

por aqueles que vivem aceí- ção do seu terceIro víee-presi- necer ainda em mãos do sr síções aplaudlssimas de De- Larren - gray. M.G.M. -

t d ",. d ,dente, que será o senador Fe .Amaral Peixoto, que conta 'bussy, Chopin, nas ex'ecu- a venda na.Eletrotêcniea.an o a mUSiCa. e -casaca linto Muller. Em abril, a agv inclusive com o apoio do gO-
para que passem 'por cultos 'míação majoritária se reuni vernador Bias Fortes. ções do consagrado pianis-

'

e capazes. rá em Convenção Nacional

O nome do LP é RIO DE
: D E M I' T I USE

JANEIRO: a montanha, o
'I '�

...

sol, o mar - sinfonia popu- (,NO Cenáculo) '" O O
.

. G O V E,R N Olar em tempo de samba mú-
sica Hi�o ao Sol, Coisas do Com a' 8'I'bllea na MaNo Porto Principe, 5 (U. P.) são de Pierre-Louis, a presi-
dia,�Matei-me no tra_balho," : '

;
.

- Anunciou-se esja tarde déncia ficou vacante pela
Zona Sul, Arpoador.· Noites \

uma Iconferencia entre os segunda vez. Foi uma gre-

no Rio; O mar O morro; QUINTA-FFaRA, 7 DE FEVEREIRO candidatos presidenciais, a . ve geral que levou a demis-'

Descendo o-morro, O samba Mas Jesus lhe replicou: Ninguém que, .. tendo pôsto fim de decidir. da forma de silo o general Raul Magloire,
e De manh'ã ... tudo ísso a mão no arado, olha para trás. é- apto para o -relno de preenchimento do posto de considerado o "homem for­

nas vôzes mais queridas Deus (Lucas 9:62>. Leia Lucas 9:51-62. chefe da governo revolucío- te" de Haiti. Um desfile de

dêste Brasil que canta, sa- POLICARPO, o mártir condenado à morte pelos pá- na rio. Seis dos sete candida- trabalhsidores, sábado, le­

be cantar e flue encanta, a gãos em 156 A. D., devia estar muito .familiarizado c�m tos se reuniram no quartel vou à demissão do gabinete
todos.

.

êsse texto. Muito cedo na vida êle decidiu seguir a Jesus general do Exército, 'Sob a' e, em seguida, à de Pierre-

Esta realização muslcál e, .desde 'então, nada mais pôde induzi-lo a tomar ou- orientação do general Leon Louis. Um dos candidatos;

pertence a Billy Blanco e tra direção. Cantave, tendo assinado sr. Duvaller, 'disse que Píer­

Antonio Carlos Jobim e na
.

Nos tempos atuais, muitos cr'ístãos africanos, en-. uma d'e�aração pedindo � re-Louis criou obstáculos à

I
face A apresenta um desfile fre�t�.ndo o _terror do movimento �au-ma�. em Kenya, I aos cilladaos seu auxilio p�- � Investigação da, corrupção
contínuo de. Os Cariocas, deCIdIram nao aba'ldonar a sua fe em CrIsto.' Alguns ra ,l,'estabelecer a normah- no regIme de maglOlre.

I Lucio Alves, Einilinha Bor- têm enfrentado a T;·.orte a fim de permanecerem fiéis. dade ·no país. Com a demis- Aerovias-NacionaL
<

VENDE SE·
ba, 'Jorge Goulart e a gran- Seu espirito e fé 1l1spiram outro!!! a caminhar diària-

. ,
'

-
"

de orquestra sob a regência mente com Jesus. Se _fosse possivel fazer melhores roupas, Impe..

Por motivo de viagem: Ida. 'imenso Rodamés Gnat- O �osso texto r:!cOl'da-nos do campo onde a ter- daI Extra, as faria.
,

"-Sala de j�ntar IJalT marfim estilo funcional eom"'- 9 I tali ... Unia beleza!!! ra é arada em simples sulcos, com um animal puxando Os te.cidos, o corte e a confecção, destas afama-

lleças. Sala de visil« estilo funcional com 6 peças; dor- ! Se em sua cidade não en- (� arado e um homem a guiá-lo. O homem precisa faz'er 'das roupas são o que de melhor se pode obter no mo-

mitório com 5 peç'!f'; Um divã e 3 lustres funcionais: confrar escreva para a Casa ,seu trabalho com mui-ta atenção. Ele precisa olhar na mento no paiz.
Preço a combinar. �Eletrotécnica (11\1 E.êtroni-. fl'ente o ponto de referência. Se olhar para trás os sul- .Magazine Hoepcke, as vendam cOfR facilidade�

�' Rua Genera: Valgas Neves � 62 - Estreito ca, em Florianópolis 0:1 Wil- cos ficarão- tortos. '

pelo -Crediário .COIi\-exclusividade nesta cidade.

ly Sieverte, em Blumenau, Tendo decidido seguir a Cristo, ponhamos nossas

ou ain.da para o Rio e S. wãos no arado. MeRmo Im hora da morte podemos olhar

,

Paulo e peça LP Continen- adiante
.. ,

VENDE SE ·ltaILPA1.000�edeiXeqUe.

..- sua discoteç.a s� en_riql!eçá.
Vende-se uma casa sIto a rua general Nestor Passos, com o que exÍste de fuais

24 nesta cidade. Tratar com o senhor Adhemar Machado, I precioso' e de val.or e� ma�
na Palaeio do Govêl'11o. I téria de música popular bra-

O -CHEFE
DE HAITI

-:x:�

MAGROS E FRACOS
-ff:;f ""l.

,VA NAD I O L
,""_'\ .

• .;;:�
,"'''Ioj'�

M

-

�' indicado nos casos de frlique;a.
�:)

palidez, magreza e fastio, porque em.
'li- sua fórmula entram substâncias tais

. como Vanadato de sódio, Lícítína, Gli-
cerofo:fatos, pepsina, noz de cola, etc.•
de açao pronta e efícae nos ·casos de
fraqueza e neurastenias. Vanadiol é
Indicado pára homens, mulheres. crian­
ças, sendo sua fórmula conhecida pelos
grandes médicos e está licenciàdo pela
Saude Publica.

-:x:�

-�,- .... - ''''' ',_. L .... __ ,.�� .. ..._. _._,_�

,PARJI(IP�ÇÃO
Y 0-'1. D O R Y B-ITTE-NCOURT

e

UllA�IA DITTENCOURT

Participam aos parentes e. pessôas de suas rela­

ções o nascimento de sua filha SANDRA, ocorrido dia
.

�n-I-57, na Matern i+ade Dr. Carlos.Corrêa,

,
.

.
"

,� .,__�
V�E�'N�. D E ··_SE

Por motivo de mudança vende-se sala de jantàr e

'Iuarto de casal, cor'1pletos. .

Ver e tratar à' ,'ua A'nHa Garibaldi, 26

." -

.�," � �,A lÇ Ã °
- Eterno. Deus; ;{fUe te11s.""ntandado teU .. FUho. JesllS
Cristo pâra. nos, chamar lê guiar, _suplicamos:te' fazer- ,

110S dignos de séu 5'l8et'i:ficio por nós. Fortalece .de novo
I .

f-m nós a qeaisão �"a fél Conced� que não te abandon�-

, mos, mas prosseguHnos...'olhando· para ,Cristo; ;nósso- Re-
.

.

I ,Ientor e Guia. Am�m.
'

Por motivo de "jagem: sala de jantar pau marfim

�3=M-§--o�IE-13-o���3�r�E�3�ME�ª��a=�r��·I�t���I·�I·��=o��=�·�=(=(�p=,2�=E��='�.=��=�T=·�:='A�=�=)���=��m�1 �f."I'tPoqeEm�v�a;ol,��:I!.:;:·.�fi�.��.a�r�B�!.�'é':���i���l!�::��::=l:i��) UJ _.
1 . listres funcionais Preço a comhinar. A' Rua Genel'd.l

.

.

" '.
�

. m.
- .

,E. Kelth Dltt-erlch,_(A_u_st_r_a_h_3_> y_U_'g_R_·g_-_N-=-_e_'i_·e_s_G2 E_·s�t_l'e_i_to_. _

, ,

Motor iueal para barcos de recreio e para outros barcos simila-.

res, além de explendido para metor auxiliar de barcos á vela ..

Completamente equipado, indusive painel de instrumentos.
Dispômós para entrega imediata, nos seguintes capacidades:

I... I

SC HP Dieselgasolina5,5_HP
11 HP
35 HP
50 HP
84 HP

GRUPOS GERAnORRS - "P E N T A"

Quaisquer tipos para entrega' imediata - Completos' - 'Com
motores DIESEL "PENTA", partida elétrica - radiator -

filtros - tanque de.oleo e demai::; pertences: acoplados dire­
damente' com flange elastica á Alt�i:'Ílador �de voltagem­
trifásicos 220. VQlts - com excitador - 4 cabos para

liggção e quadro com_pleto de contrôle; todos conjuntos estão

assentados sôbre longarin&s prontos para .entrar em funciona-

mento.

REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE

SAN T A C A T A R I N'A
.

(direita e eliqu-erda)" 80 HP "

103 HP "

132 HP " "

" ""

""

"
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DIRETO,R DE P. N.
O flagrante fixa. um as- Catauinense S.' A., 'nesta: TAC, 'observando o que

pecto da visita do jorüalis- i capital, ' pioneira do turismo vem

e publicitário; Genival Ra-
I

Vê-se, em" companhia de realizando nêsse setôr, em
belo, diretor da conhecida f

S.S., o senhor Luiz Fiuza Li- Santa Catarina, e ofereceu,
revista (Pnblicídadé e Ne- i ma, diretor-superintendente na ôcasiã�, a revista que 'di­
gôcioa), dD. Rio de Janeiro} I

dá TAC e o [ornalista Il� rige para divulgar aspectos
e presidente da Associação mar Carvalho, chefe do de- turísticos de nosso Esta­

Brasileira de Propaganda; I partamento de Relações Pú- do, sendo, também, convida•.

quando de sua recente visi- : ferida companhia. do para retornar à Floria­

ta aos escritértos da cen-, O sr. Génival Rabelo, lia nópolis, para uma mais am­

trais 'I'ransportes A,érells ocasião, inteirou-se das pla tomada de contacto com

blicas e_ Propaganda da re- '�campanhas promocionais da vários aspectos da eápítal
e do Estãdo, que mereçam
divulgação em P&N.

:1 Clube' de tlBema
rrSem 'Barreira no C'éurr

'o "NA\ CAPITAL

O Clube de 'Cinema de Florianópolis avisa aos seus

4�sociados que será apresentado no próximo domingo,
ala 10 de fevereiro, com início àe 10 horas da :::-"ianhã, no
cine RITZ, o filme inglês SEM BARREIRA NO CÉU,
,�:ii'rgido por David Lean. .

'i
,

Com êste filme, considerado pêla crítica mundial,
uma das melhores realizadas não só de David, Lean, mas
<!e toda a moderna produção inglesa, o Clube de Cinema
inicia uma nová fase de suas atividades. De acôrdo com

. o que ficou resolvido entre a Diretoria e os Estabeleci­
mentos José Daux S/A, mensalmente, o Clube selecio­
nará, para os seus associados, um filme d'entre a pro­
gramação, regular dos proprfetâríns dos cinemas desta
Capital.

' .

F.:ste filme somente será apresentado regularmente

SEXTA-FEIRA, 8 DE FEVEREIRO alguns dias após a exibição exclusiva para os sócios do-

Destruindo os eonselhos, e tôda a altivez que se
Clube. .-

levanta contra o conhecimento de Deus, e Ievanducatt- I Salienta-se que será exigida dos senhores associa-

"(I todo o entendimento à ohediência de Deus. (II Corín-
nos a apresentação do ingresso social referente ao ciclo

tios 10:5). Leia Exodo 24:3-8. �

-

I correspondente, no .ocal da exibição.
.

QUANDQ eu �,Maria pcla óUima ve� ela era

·I�···E�M�·�F·L·O···R··'A··N··Ó�P·O�L�IS
•••••••�••.••••••�•••••�•••••••••••••••�•••..•••••••••••

'1_
uma artista de esj.Jrito rebelde e independente. Natu- ,

:. almente, agora, .i'i([uei .surprêsa de encontrá-la casa-
../

G? com um homem de negócios de forte fibra moral.
"Como foi que aconteceu, isto?" perguntei-lhe. I ,.-

-'�'Pal.·a 'mintas .amigas
:

e para mim' nunca houve,
,

em ampolas ou frascos

Iqualquer coisa preta ou branca'.' Nós viamos a vida em � I itôdas as suas relacões como uma sombra de tristeza.
Outros produtos 11 1'.

Hertape': , "

': • '-

Som um mestre, -as nossas próprias. idéias se tornaram Lombricin O ' .1(,g nosso ídolos.
c

, Zóovermil.
"Eu estavll"p€:"rÚda em 'meu próprio nevoeiro,

,'t.'._.'ti,a�
-

I _'. a··�. O','f.,... t.�'quando encontrei João. Seu retrato da vida era pinta- '

'-

fdo em contrastes b-m frji;antes. Ele tinha fé em Deus: I

Atitudes morais para êle eram prestas-ou .brancas ; elas
eram certas ou erradas". .

• �I

Mi)1ha amiga encontrou, a necessár-ia �,!gurança
- »<,

.

r a posítívidade de alguém- que amou, Nós, também, acha- U' 'M,.' .

DOS B O ,N S 'H O T E·.I S
:

remos felicidade na- fé completa, na devoção e na obe- � O O B R AS" L I. _'

_

REPR. NO PARANÁ E-;JA. CA_TARINA:
' .

ciência �

álegr'e a Deus 'I'odo-poderoso, '. ' Enio Rosãs & CI�. Ltda.
.

l_O R A 'Ç .Ã O
,

.

.: I Praça B'arão' do Garaun�, 67
* RESTAURANTE À'LA CARTE

Nosso Pai, somos culpados de procurar estahelecer c. P. 320 - Tel, 208· Ponta Gross. .* SALÁODE LEITURÀ
.

I!lOSSOS próprios padt·ões. Ajuda-nos a ver de- modo ven- Estado do Paraná *" BAR MODERNO"
.

dádeiro a tua vontade e o teu trabalho. Atina os nos-
sos pensamentos com os teut! e remove 'todos os obstá- CA:RMEN MELO DOS •

" ,� AGÊNCIA DE PASSAGENS A MELHOR MESA DA CIDADE
culos que nos impedem de uma perfeita obediência a ti. SANTOS RUA FE' IPE SCHMIDT 9 T'

. Em nome de Jesus. Amém.
,.

Em visita a sua família,
.', .u

..

� '. _ ELEFO NF.S '_ 2021
P E N: SAM }<j N T 0- P A R A O D I A 1néontra-se nesta Capital,. Telegramas: "Luxotel". /

2022-
,

Meu i�centivo c minha fôrça para obedecer a Deus a�oml�n_ha?a d,e. suas·. gra-I
2023

vem de Cristo, -,
. I CIOsas filhinhas Elcira e

/

Mary Edith Barron (Calífõrníaê
-

e Helena,' a, nossa disÍin- '\
.

-, 2024
�

, tMaecloonid�eOrs'râsn�;nat-ossra, . 'C,f�ll'lhmaeme'l �.

I
Todo o tecido usado nas famosas roupas Impe-. ..

rial Extra é pre-encolhido, assegurando. assim uma netas do, casal Osvaldo Me�I:, '

roupa impecavel, que não se deforma com o uso e lo e Ana Bosco de Melo e

I
.

'

veste hem em todos os tamanhos, .1 espôsa. do sr. Elcí Santos, .;
"-

Estas famosas roupas são ·distribuidas com ex- '

I competente
técnico. e ��efe '

..

'

� , � ,

"

.,' '.

'

"

_
clusividade nesta cidade. pelo Magazie Hoepcke, do Departamento de Rádio . '.' li "

,

Hoep��
.

�����h�A��. l�·��M.����������.���.��.��H��.�������.��i
·

escolha-" pela '"Qtiqlletê'�;
.

Cruzador a'Barr�so" Vat Ser Alvo
. .

�"�"- �.,. Do Submarmo Dos usa
RIO; 6 (v. A.) - O Cruza- americano "Balao", durante tíca da guerrínha amlga, Os

dor "Barroso"..,- há dLlS; os exercileios de guerra anti' oficiais brasileiros '8 norte.
quase palco de. um quase submarina combinados entre americanos ouviram uma
"eomplct", 'em Bantos - será! untdãdes das Marinhas do confarêncja pronunciada pe­
submetido agora ao papel de' Brasil e dos Estados Unidos. lo Comandante da Unidade
alvo do submarino norte--I' Ontem,' procedendo a pra-

. '. •

f
-

tai-efa norte-amertc ann, capt
tão de Mar e Guerra Walter
M. Foster (autor do plano de

ataque ao "Barroso") e assís­
.

tiram a uIjlli sessão de cíne­

ma, sôbre exercicios do 'meS':'
m:o tipo 'que vão realizar.

FICARA ÉNVOLVIDO
Ficou' estàb,elecido' qUl',

além do :cruzador "Barroso"
participarão dos exercícios i!S

'contra·torpedeiros "Marcilio
Dias", "Mariz e Barros" "Gre

enhalgh", "Amazonas", "Apa
'e Acre", os três primeiros da
classe "M' e os últimos da
C!a.sse "A", O alvo dos atOl'

ques do submarino "Balao"

será o cruzador "Barrm;o'
que ficará' envolvido por �.11
circulo protetor formado pe­
las demais unidades, cuja
participação terá a missão

,

* * *
.

de, pôr em prática o plano
O' Senador Francisco Benjamin Gallotti remeteu, eS,trate'gico traçado pelo Co­

f;sta sema�a, uma coleção de revistas ".Palavr�s cruza-I mandante Foster ,em cor.Jlln-
<Ias", contendo cha:'l)das e passatempos lllstrutIvos. to com as aútoridades navais

.

* .* * brasileiras.
-

'

_

A campanha em favor da Biblioteca MuniCipal/do
Estreito, vai,�assim, tornando-se vitoriosa sob todos oS

r,ontos de vista .. Airlda está semana, a direção da Biblio­
teca espera recebe,: outras importantes doações, elevan­
do a 1.400 o númeJ'o de livros presentedos pelo póblico.

«NO tendeulo»
.

'Côm a 'Biblia 'na· Mã-o
-.

REDE INTERNA

T

l\IAIS 3, DOAÇõES
O Senhor Osvaldo Goulârt, proprietário do conceí­

taudo Sal�o Record, ofertou à Biblioteca Póblica Muni­

cipal do Estreito, os seguintés volumes:
Quando sorrí a Juventude - M. R. Tozzi
A Virgem Vern:e!:ha do Kremlin - Ch. Lucieto
A Influencia Tr�msformadora de uma Jovem

C. L. Taylor .
.

-

Como Bem' e Barato. '

O Decálogo da Saúde - Drà. Lê'onor CampbelI.
* * *

Biblioteca 'Pública do Estreito

,
.

sua nova roupa anatômica
para o homem moderno!

dmp&riar
_.�

A viuva Carme�n Nahas presenteou à BibI.ioteca de

E�b'eito com o livro "Versos da Mi�ha Vida" de au--

I
LfJria de Nicolou N::lgib Nahas.

, * * *

O ;professor 'B<>rreiros Filho, ,�residente da Socie­
c!ade "Amigos da Biblioteca" enviou "Notas para a His�
loria Catarmense" de autoria do Capitão-tene�te Lucas
A'lexandre Boiteux.

.

• ,é confecéionada em quatr� talhes
e em.32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentós são

de alta qualidade e pré-encólhidos.
I

• Você se sentirá' bem, pois o corte IMPERIAL
EXTRA é 100% anat-&tnico, muito mais confortável'
e muito mais elegante. Vende-se um acordeon

italiano em estado de no­

vo. Preço de ocasião. In­

formações com Sebastião
Vieira (Banco lnco).

ACORDEON

• Sua nova roupa - IMPERIAL
. prontinha para, você vestir. Não

,
nem demoradas provas.

p:XTRA � está
há 'onga.s esperas

•

• L :,�'•. '\1
"'�!·",,",�i�?'·

- ..� �

TROCA-SE
. --

Caminhão Interr.acional, modelo 1948 fB 5, por caJ

lotes ou autoIJlov€Ís.
Ver e tratar à rua 24 de Maio, 1.1�8 - Estreito.

Gara"tida por

TE�IDOS E AR,rEFArOS FISCHER S/A VfNDf-Sfsa,

__________________.u. �-- ------__

Um complito dormitório
de' <.:asal, duas poltronas,
uma mesinha para sala e

um moveI para sala de efl­

tal' com lugar para toca­
disco e rádio, tendo a parte

, .

I do centro para bebldas.
Tratar à �ua Visconde de,

i Ouro Preto,\ 81

_
Rua Prales, 374 - São Paulo

.

.

35 a!l0s especializada no ramo do ve�tuório .
Desde a escolha dos tecidos 'padrão corte e ac�­

bamento perfeito tudo é m.tivo do 'max:imo cuidado

pelos expecialistas. responsaveiS' pela c8nfe�ão das

roupas Imperial Extra. Só assim é possivel obter .uma
roupa per�eita e que vesté bem.

Peló Crediárió do Magazine Hoepcke" podem se�
adquiridas com exclusividade nesta cidade estas afa­

madas roupas. .

.",.-.

Distribuidor. ._exclusivo:
MAGAZINE HOEPCKE·

tA.LOS HOEPCKE SIA
-

...,.,_.,.._..! """"","""",,...,..,,,.,,..,.�--...,;.;,.-_......._----_.,.,....,,,,,,,,,,,,,,,,,,__ CQt�r.I"CJ. -'� •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



11
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'Inic·ada
.

em
. 1956, a

.

str V-o' de .� is
3, MHhões d,e Quil-dmefros de Ferrovias

.170 novas locomotivas corrêncla pelo Banco Nacío .

ros, no valor de 81 milhões rína e Rêde Ferroviáría do pressão de ramais deficitá- 1'0 e São Paulo e Põrto Ale- tada para lastro, refor�o d.e
adquiridas para as díver- [la I do Desenvolvimento de cruzeiros; j)Õ vagões- Noroeste. I rios e sem função econômi-

'
grc, na bitola de 1,60 mts. pôntes, trabalhos da sl�ah.

sa ,estradas de ferro Econômíco .para compra de pranchas, no valor de 23 mb-
.-r

FERROVt:AS COM , ca ; o reaparelhari1ento fer·,I-' ;2, General 'Luz - Passo zação e aqu�sição de �erca
brasileiras - Carros e'\ 29 loco�obvas ,desel-elétri. 'lhões : 90 vagões fechadoll, 'PRIORIDADJj: 1 roviário, do:ando.se as es- i � LÍn�o; 3

.•Apucarana
- de 5400 vagoes de. �aI.ga e

'vagões - As ferrovias cas destmadas as Estradas no valor de '41 milhões; 6 'De acõrdo com as neces- tradas de Iínhas robustas, : Cuah-a - Porto Mendes; 4 carros de passagelIos, 153

com prioridade. u: Ferr? N_oroeste � G�iás e carros-reboque, d!e, ,\classe- aídades mats._p1"eme�te� das' tração eficiente_ e econômi.: �Ltj;.�i - Blumenau; .5 �elo locomotiva� diesel ?al:a as

Nada menos de 3.142 qui. Rede Míneirã' de Vlaç!lo. única, 'no valor .de 81 mi- diversas regroes do pais, os ca, carros e vagoes em quan \IIOrlzonte - {Jtablra, 6 rerrovia as de pr-ioridaue

lometros de estradas de fero ,CARROS E VAMES Ihões e 30 vagões de minê- planós de trabalh? do D.N.I tidade e qu�lida?,e adequa- Campina Grande.- Patos; do Govêrn.o e. 67 par� as d.e
L�O tiveram a sua constru- Quanto a carros e, vagões, rio, no valor de 13 milhões. E. F. ass im se or íeataram : , das ao se}'vlço e' de outras 7 - Ramal/de Olinda. outras propnedades; equi-

ção iniciada, no ano passa- a Central do Brasil está re� construção de f6rrovias j utilidades indipensáveis ,à 'O PROGRAMA MINIMO pameúto de oficinas e par�

do, dentro do programa de, cebendo 100 unidades iP.ara Pelo Banco de -Deshvolvi- cl�s��icad�s em )in,E�s P!'�-I o?eração efici��t� de nosso O programa minimo a as �urmas de conse�'vação
ampliação da rêde ferro-, a transporte de passageiros mente Econômíco, ,fü:ram orítártas e secundarIas de sistema fêrrOVlarIO. ser realizado, no setôr de de linhas,

viária brasileira, que o go- nas linhas suburbanas, en- encomendados à ,indústria' integração da rêde ferroviâ- Das novas construções, re.iparelharnento ferroviá- O programa de constru­

vêrno está executando, pa- quanto o D.N.E,F. já eco- Nacional 1859 vagões des- ria naciona.l, num totalapro 1473 kms, .correspcndem às rio, exige o assentamento de , ção e reaparelhamento das

ra atendimento das necessi- mendou o fornecimento de tinados à Soroeabana, Rêde xímado de 150Q. kms; e cons- pegr)intes ainhas príorítá- 410 mil toneladas de trilhos ferrovias federais, até 1960,

dades de transporte de i . 30 eompcsições de 6 carros Mineira de Viação, Rêde trução de variantes para rias, '1. Tronco principal e acessórios, 5 milhões de exigirá, recursos estimados

portantes zonas geo-eco e duas composições de 3 car- Viação Paraná-Santà,Cata: melhorar o. traçado de diver- Sul, que objetiva a ligação dormentes, 11 milhões [de em cêrca de 28 bilhões de

micas do 'país. O programa sas estradas' de ferro; .su- ferroviária do Rio de Janei- metroscúbicós de pedra brio cruzeiros.

do Ministério da Viação BAN'CO ,DO BRASil' S. A,comp,reende, também, $1 re-

novação do material rodan-"
te e de "tração para as mais

importantes ferrovias na­

cionais, a fim de supr-ir as

suas deficiências de mate­
rial ocasionadas pelo des­
gaste de muitos anos de trá­
fego intensivo.

I

AQUISI'ÇÃO DE 179 NO­
VAS LOCOMOTIVAS -c

Através do Departamento
Nacional de Estradas de
'Ferro, foram encomenda-
das, 110. ano passado, quatro
locomotivas diesel elétricas,
inclusive peças sobressalen­
tes, no valôr de 28 milhões
de cruzeiros, além de 16 10-
eomotivas cuja concorrên­
cia já foi autorizada pelo
Ministério 'da Viação e

Ohras Públicas, para im­
portação durante 1957. Pe·
la Companhia Mogiana de
Estradas de Ferro, foram
encomendádas 29 locomoti­
vas; pela Estrada de Ferro
Central do Brasil, 25 locomo
tivas; pela Viação Férrea
do R. G. do Sul, 15; pela
Leopoldina, 6; pela Estrada

iSanto:s-J l1ndiaí, 46, das
quais 30 entregues no ano

.

passado' e as .restantes. Hi.
serão entregi.les até 'meados
de fevereiro..
Além di-ss?, foi feita 'con-

É prauca ... já estâ pronta para .você usar.

É econômica ... custa menos, e111 relação.
à sua alta qualidade. É elegante ... desenhada
e cvrtada por modelista de renome.

Experimente hoje mesmo. sua nova

roupa Imperial Extra. Será um sucesso.

•

COMUNICA·DO N.o 99 �

A CARTEIRA :UE COMÉRCIO EXTERIOR, ' con­

.orme entendimentos com a Diretoria das Rendas Adua­
.eil:as do Ministério da Fazenda e a Divisão de Inspe­
·ão de Produtos de ",origem Animal do Ministério da
Agrícultura, torna 'público que o desembaraço alfande­
:;ário de leite em _pú, modificado ou simples através da
.rirncira ou da segunda categoria de câmbio (elas,

r

.,32.21), sõmente será prOcessado após o exame das res­
.iectívas amostras nos laboratórios tecnológicos _

da
J.I.P.O.A. ou de outros orgãos do D.N.P.A. do Minis­
"ér!o da Agricultura, que comprove ar- conformidade da
importação com as exigencias sanitárias em vigor e as

Jeterminações da Inr-trução n? 137, de 8-8-56, da SUMOC.
Para êsse exame, q"e será efetuado, sístemàtícamente,
,'111 todos os despachos alfandegários, a retirada de
,'111ostras se fará por intermédio de funcionários \ da­
J'uelas entidades em' exercício junto às Alfândegas do
:.> '

l aiS ...

Quando não est=jam inteiramente -atendidas as es·

.recificações e cláusulas constantes das licenças e, nes­
,e caso, mesmo que a D.I.P":'O.A. não. errcontre íncon­
enien tes de ordem sanitária no desembaraço -da merca­

'oria, a Alfândega encaminhará o processo à Carteira
de Comércio Exterior, para apuração de possíveis di·

,ergênci8:s entre. a categoria citada na licença e a do
,H'oduto efetivamente importado.,

Na ocorrência de infrações a quaisquer dispositi­
:os do Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária
'ie Produtos de Origem Animal (mesmo os não citados
!xpressamente na Instrução nO 137, da SUMOC) ficam
)S importadores sujeitos, ainda, às penalidades'aplicá­
',eis pela D.I.P.O.A,

.. ,�ec.or�e:rr·���o��:a�� ,._�n�el'ess:4�oS con.s�ltar, pr�yia.nente, quando em dUVIda sobre o tIpo 'de leite'em,]"O 'C·u-

ía importaçãó pJ:�.7.�tdarn, a Divisão de In�pe,ão d�. ,P_;ó�"
J.l.ltos de Origem, 'A.;a.iinal, do Minü:téri9 da 4-g'rlcultura
:lue, entre outí-aS'" inf();l'ri1ações porventurà n-écessárias,
[,oderá esclarecer :w se trata de leite em pp, modifica­
tio ou simpies. Tqi':l esclarecimentos poderão' servir de

Vende-se casas de madei·
.

Cirientaçfco para U"C'ompra de divisas em Bôlsa; mas não

ra, com agua e luz, no Es iesobl'igam a respeetiva importação do exame tec\loló.
treito, por preço de ocasião. ;'lCO indispensável !lO desembaraço alfandegário da mero

)Infol'mações na "Metalúr· c.ádol'ia.
gica Atlas" com José, à rua

Gaspú Dutra, 114, Estrei·
to.

- a roupa anatômica,
para o homem �mod'efno

'Porque,
Inlperi_al Ext.ra não é,roupa feita
,'" ' ) "!- é l!oupa bem feità: ,

• Fabricada com Jecido$ e aviamento. d.

sup'fdor qualidade, pré-encolhido.:
• Corte 100% anatômico, mais confortável

e mais elegante.
'. Confeccionada em quatro talh�s (curto,
médio. longo e extra· longo) e em 32
tamanho, diferentes.'

• Garanfida por uma indústria especializa­
da há 35 anos, no ramo de vestiário,

VENDE-SE

!tio.de ,1 aneiro, 30 de jáneiro de 1957_
a) Ignado Tosta Filho - Diretor
a) Aà€lillO Debenedito - Gerente.

•
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TECIDOS E ARTEFATOS,
Rua Protes,' 374 • sao Paulo

S.A.
PROTEJA

!..•.

suas lavouras
.

. contra_as geadas! .-

Distribuidor exclusivo:
MAGAZiNE ,HOEPtKE

CARLOS HOEPCKE S/A
.

Santa Catarina

PREVINA-SE, desde :<í, 'com.

�i�e�
- o ,�cohertor térmico" das pl�ntas!
Não é o lato de gear, propriamente dita,
que causa os piores males à lavoura mas

e sobretudo, a rapidez das IIIIIJdancas
'

de temperatúra do ar e �CIS ,tantás•.
A lumaca densa e Iria de FUMEX
(25 quil�s produz cêrca de 3.600.000m3
de fumaça) impede justamente que isso

qconteça, permitindo o resfriamento e

o reaqueEÍmento lento das células­
lozendo os vêzes de verdadeiro
Ilcobertor térmico"l

'.,

PRODUto .

ALEMÃO

FUMEX é de aplicação facilima

FUlUEX não é tóxico!
FUlUEX é econômico!
FUMEX tem sido aplicado há tempps-e

com grande sucesso-na. Europa.Inlormaçõe" detalhadas com os

DISTR. EXCLUSIVOS PARA O BRASIL

,

••:.).t.J";.S.'-'-tíll)II.. ·llIilllllllilllll• .

,�

,

'J'BRASIMETJI eOMÉ'ReIO.E 1NDÚSTRIA S. A.
'

1:.... I,'z; PÇQ: ela República, 497 - 8.0• ·ex. Postál 2787· Telefone: 37-3176 • SÃO PAULO

Enderêço telegrálico: BRASIMET

Filiais: PÔRTO ALE�RE - RECiFE - �O DE JANEIRO

, �

I .
Vend.e-se u� a!regu�sado a�'maz�m de secos. � mo-

llhados, situado a r.la AnIta Ganbahh, 48 ..:_ FacIlIta·se
pagamento. Tratar no mesmo local, com o p!,oprietário..

•

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�m OCõiãler�i1-1liO----tIill_(í� CIDADE DO VATICANO, 6 (U. P.) _-. A JGREtJA CATOLICA EXCOMUNGQU HO JE O "CURA \'ERMELHO" DA HUNGRIA, PADRE RIClfARD HO- �

� VARTH, CONSIDERADO O PRINCIPAL PRELADO CATOLlCO DA HUNGRIA A COLABORAR COM O REGIME COMUNISTA. O DECRETO. DE EXC9- �,
�MUNHÃO pIZ QUE HOVARTII AGIU CONTRA AS LEGI'I'IMAS AUTORIDADES ECLESIASrICA li' PROÇUROU DESCONHEC En, OS PODERES DAS ��AUTORJDADf,S". NÃO EXPLICA O DOCUMENTO, NO ENTA!STO,/AS RAZÕES DA EXÇOMUNI-L\O DE HOVARTH, �MBOR A SEJ! SABIDO QUE O ..

�MESMO DESOBEDECEU AS ORDENS DO E:ISCOPADO HUNGAROD!�i:?:gg:���:�.TE COM O ���.,!�ISTA, DESDE ANTES !����""""'"�-�����
) f
•

•

i A 'mesa da" 'Câmara I,I Em sesSão realizada anteontem à noite, a Câmara 'elegeu!a seguinte Mesa -I.FLORIANóPOLIS, Quinta Feira. 7 de Fevel'eiro de 1957 para dirigir o Legislativo Municipal do .corrent� período, que vai até fevereiro

I de 1958:
.

.

\ :
•. Presidente - Baldicero Filomen�, do P:S�,D., :'
I Vice-presidente - Osni Lisboa, doP.T,B.. :
: 1.0 Secretário - Genesio Leocadío da Cunha do P. S. P. 'I

I
Walter de Oliveira Cruz - do P. s. P .

'
. •

.

'-

Na sessãn- de ontem à noite foram ele'ítas as comissões. :
• •
· .

- -' .
: 8•••••••••••••••••••••••••••••• ,••••. :

._

Recebemos do sr. Diretol' Constitue, aliás, um acon I [oração e Para tanto dispô­
do Te,souro do Estado o se- tecimento digno de nota, na. do Tesouro dos necessál'io'

, guinte carta: vida administrativa do país I recursos. Cabe ressaltar qu. rn.:amatizaçio cinematografica do "Moby Dick",Florianópolis, 6 de fevereiro o pagamento dos -servidores ! esse aumento geral Qo3 ,.;cr-
.

de 1957:' públicos, em Santa Catarí I, vídoras p�blicos está calou- uma das obras prrmas .da literatura americana, a luta
Senhor Diretor.. na, rtgorcsaments em dia e lado em cerca de Cr$ f inal entre o capitão Ahab (Gregory Peck) e seu inimigo
No sentido de esclarecer a agora acrescido do coÍlside 1200.000.000,00 (duzsntcs mi uortal, a grJnde b..leia branca, é uma cena de .terrível

opinlão pública a respeito ráv-el aume1?-to ccncedído, efe Ihões de cruz�iros)'-En9u�n. rramaticidade e sensação. (FOTO USIS)de crítica formulada nesse' tuado, - diga-se de passa- to Estados existem, mais im

órgão, devo esclarecer=que gsm, logo depois de ser pu-l.portantes do que o nosso
Em "MobY Dick", uma das obras primas da Iitera­

não há, absolutamente, atra blicada a respectiva Lei. . .

que estão atrazados três.! qu� ura americana, o capitão Ahab (Gregorv Peck) usa 'ar­

zo, por falta de recursos, nr Devo ucrescantar que nem, 01'0 e cinco meses, nao :L' pões' cruzados .para fazer 'com "que seus marinheiros [u­
pagamento dos vencimentos estão sendo exigidos os titu-I com o seu funcionalismo co· em não abandonar a perseguição à grande baleia bran-

\ ),d,'OS SBeruVisdo(reAS_PpúbÉI./Is·COS.
los devidamenttl.8.postiladOs ,. mo também cem :.)3 demaIl.._ (FOTO USIS) .ção -desses anônimos- operários, e neste registro, nada comó' determina a LeI, para compromissos, :podilmos· dí-

(
..

a
..._.,;,.�=--=

,

mais fazemos do que exaltar e glorificar tãó abnegada

i eVitar.,
justamente, o atra

.

zo

I
zer� para honra de l?antà eg. NÃO RECEBER'Ã'TOSTÁO

--'""" "'---- '

classe, reconhecida�ente, homenageando-a, maníres- ncs pagamentos. tarma e de SEu Governo, q'li; SAO PAULO, 6 (VA) .,-- trn I
__

iJ_."�Pl"'��.� Quanto aos inativos está o Tesouro vem mantendo OE zrupo de parentes do sena I.
� � � � �

.

,

tandn a nossa admíraçâo pelo muito que vem concre- 't di (:, Pe um telegrama sendo estud,ada a situação de seus pagamen. os em Ia. 10r César Vergu�.irJ - bru ; � 9ma •tizando em benefício de todos. � :. daqui para o "Correio cada um, desde 1.0 de no- C.ord:almente, ';almente assassínado po: I
__

--

=,-
- -

Justas, justíssimas, 110is, as homenagens que serão. � da ,anhã", do Rio, a vembro p.p., para pagar um
\ Newton da Luz. 'Macuco ;�u sobrinho e afilhado Plí I

"""'iIi.••_111•••·........
trihutadas, neste dia, à r�cnnhecida classe dos gráficos, ;. propósito -do discurso do � aumento equivalente aos dJS Diretor �1:0 Gordo vergueíro - está

': gnvernadnr Jorge' Lacer- funcionários' em ativídades. N. R. - Por mais que no.' 'inclinado a Pedir, em juízo, BÚENOS AIRES, 6 (UP)pnrquantos a Jeconhecem como constituida de verda-
� da, no dia 31 de janeiro. _ Tratá·se de uma tarefa mereça a palavra do honra 1 cassação, dos direitos de O ,�ovel'no argentino decre-

_ deírns abnegados da sublime arte de .Guttenbarg. .. último, consta o seguin-:o penosa e difíciL Uma cornís- do Diretor doTesouro, dev=- herança com que o cr imíno tOiU a mobilização militar dos
"O ESTADO", com este registro, abraça a cada um. � te trechinho:

'

.., são composta de -inativos ,Já Hl0S' at' nossa p.l,rte esclare ;0 foi beneficiado no último ferroviários, a partir das

(los beneméritos gráfico:;, rendendo-lhes as ma.is jus' >. "R e s s a ltúu inicial- � l'xpontâneamente se· 'afer(;. :er· que não criticamos m, testamento do velho senador duas horas da tarde: A me­
l- mente a ótima

Situa-!
Ceu' 'e foi designad.!;!, pelo Sr ,r: para citar, funcionário" que o nolU.e.ou herdeiro uni- dida visa acabar com agre.tas homenag'ens do. seu respeita, da sua admiração e,

� ção financeira 'do Esta- ' Governador para colabora! do Departamento (h� E'IÚ'f.\· Jers3.1 dos remanescente's de Vf.' do trabalho lento, que eS-
da sua feliz incondicional estima.

� ,
do, que permitiu o au- ne:se .levantamento.' das de Rodagem foram pa- ma fo'rtuna que orçam a Ül -tã transt()rnando ü tráfego

Que sejam feliz e perSIstam no caminho até aqui � me'nto do funci�)'l1ali�- Os pagamentos dos inati gos sem. o aumento, que fi milhões de cruzeiros. das estradas de fel'l'o arg'"n
traçado com heroismo para maior grandeza da terra' � mo., sem a .ma�oraçao

. Vo.S do mês de fevereiro, 'já "::lU para ser pagõ depois' do Por outro lado, o assas;;i tinas.
.

� d.e. 'lualquel' Imposto ou serão éfetuacÍos na nOVa ba dia 15. De Blumenau no� te- no deixou a manhã de ontem JERUSALEM, 6 (UP)-
barriga-verde e do Brasil.

" taxa, assinala)Jdo a se' se' 'llcrescidàs da diferenç:, .(efOUilm informando que OÍ)' a Casa de Det.ensão, djrigin- lIm porta'voz militar ele Is,
,

" .: guir as importantes de' _ v'encimentos relativa;l() \servidores ainda não re'G1�be- do-se, em companhia de po- rael elecknou hoje Ql.e as Po

','De' YO�'� a' FlofIBan;;'po!l·s. a Inspe"orlla -:. o·bras realizadas pelas mês de Janeiro.
.

l'am.: E J:;lá outros _informes liciais, para o prédio. 433 da sições ele arWnaria na costa
,na v

. .� divel'sas secretarias". Está, pois, devidamente es l}ue, mfehzmente, H3.0 pode� Avenida Duque de 01xias Síria abriram Jogo hoje con

RIO 6 (V. A.) _. O diretor, A providencia foi tomada 1 Sem qualquer aumen- clarecida a questão. -- Estáe ser citados, por delSc9bn-. onde se procedeu à reCons·-. tra pesqueiros iSrael�nses no
, -

I - a: to de imposto ou taxa 9 sendo pagos, pôrtanto, os ven I rem .os info�ma�lte.s. A ct.emo- titUiÇ.ão do .crime.
' mar da Oliveira. O porta-voz

'_ d? �e:viço do !rigo, do Mi-j levando-se em conta vários
� Qua! Qua! Qua!, Qua!, cimentos de todo o funcio!'1a craCla por 'aqUl am,h e um .........----.---.......---....,.••••.-•••- ••�.':. acl'es·�entou qUe nenhum

msterlO da Agricultura, aSS!' fateres que indicavam a'ca- i' Com que então o.ini- lísmo com a Jespe'ctiva ma tanto perigosa. x x Quando Os hohndese barco foi atingido, mas os

nou portaria: tnnsf-erindJ
I
pitãl catorinense como mais � postü SÔb:,_,(" veícul�s o de� x fizeram a quinta inve; , pesoadores se viram obriga-

Para Fl:riánópolis Santa' Ca I bem loca.liza'da para Bede .. expo.rtaçao., o de t.rans- j FO'RD'VAI FABRICAR CAMINHO-ES tida sôbre o forte do Ri.J dos'a abandonar as redes

tarina a �ede da' Inspetoria daquela Inspetoria, tendo il � �issãooi"!er-vivos,\ô de A
Formoso,· a 7 de fevereirO' de depois de ficar sob o fogo Si·

.

"

.;..', "ransmJssao causa-mor.

A''SUL
. rio 'durante quarenta 'e cin'

R�glOnal do S.E.T., locallza-, transf3rçnCla O?tldo pa�ec�r �. tis, a taxa de saúde, o NO BR 1633, conscgúiram éntrar vi Co minutos. Este foi ·0 ter,
da atualmente n,::t cida-de dJ hvorável do ITUras (scntas:

I
impostO' do selo e outros tori030s. ceiro incid�nte desde qUe so

Joaçaba no mesmo Estado. 14 horas. oral. n;tais" sem aludirmos à RIO, 6 (VA) - No Palácio noventa por cento de mate- Éncontraram, entre aS, rui iniciou a campanha dos si-
., .,

_
. atuall'zaç""o aumentati- R' N em 'Petro'p'oll's I rl'al nacional rios para imp�dir que OS is-.� lO egro, '-,

.

.'
-

. _ !las do Forte, apenas um so

ITALO (URCIO \E SEUS, A.RTISTAS

I
�:n:: e i���:i��::õe�� 6ng:e!rJ��� �����e1:��a���tll de����h��a�t��� �a�:�:i�oJ brevivente, dQs vinte brav,)� ��Ó��::\P��:%���r�ael�eg;!l�
não fotam escorchan' tschek recebeu das maos 'do governo Os minIstros d,a. brasileiros que o g�rneciam -p:üs.

'

Florianópolis, tem o prazer do Professor KI.uban e sua temente aumentados?' ministrO da ViaçãO' o projeto
I
Guerra, Marinha, Aeronauti-

.

',Era so.brevivente, por 'in CllIRO, 6 (DP) - O altO'

de hosp�dar,'há dias cheg/i' pártene selecionados núme- de 100% a 500%? de instalação de uma fábrica I Ca e Justiça. AcompanhadJ criveI qll,e pl:lreça, o própri'}
comando da força interna'

I Na- se a" p o 'd s a SpOAS senhora Sara cioual de emel'gÂncia da ONU
dos do 'vizinho estado do Ri( ros de telepatia. o l' com o r - e u e a, ·t- P d

'"
.

·

. duto desses esforamen- "Ford" destinada a 'produzir Kubit�chek, o presidente da. Comandante, Cap. ao e 1'0 ·desmentiu hoje a acusação
Grande do Sul, os dirigentes Bera. homenageado; na OCa � 'tos, calculado em mais' 0:lminhões .no no.:'so país. A República almoçou '2m um de Albuquerque, pernambu, israelense de qUf.' essas for-
da fa�osa Compcmhia Tea ;;ião, no Teatro Alvaro 'de �< de C.r$ 200.000.000,00 que 'fábrica lançará �etenta míll"�os restaurant�s de p.etrópo: �ano de nascimento. ças "fizeram alguns dEipa-
traI "ITALO CURCIO E SEU� Carvalho, por parte da Com o Estado vai pagar o dêsses veiculos ate 1960, em- lIs, percorrendo depOIS a pe O Capitão Pedro d"!. AlbJ. ros" sobre oldados israelen-

a ent d run lo na d t d de'I s dl'V r"" ru da ,nl'dade ses, que ontem ·se enco·ntra.-
ARTISTAS", que aqui estio panhia, o sr. Gover�ador do' um o o'

.

c o -

pregan o quase me a ,e e e ",-'s as �. .

quer'qu.e . estava seriament.e
.' � lismo? /'

vam nas proxiniidades de
para, j unto ,aos diretores dtl Estado e exm�.. sra. com '"

� x x ferido ... um soldado holan· Bafah, O comunicado diz qUe
nesso Teatro Alvaro de Carva apresentação da peça, "Mi· � x

E' d EI B II h B' I Ih
-

dês deu'lhe WlZ de prisão €- à inspeçãO' das armas e' mu-'
lho, ultimar os .entendimen nha Mulher vai casar", peça

>�
A imprensa subve� slaclona O em a a O a a

__
ao para ele se dirigiu com o fi- nições da força de emergên.·

tos, para uma temporada d\. em três atos, de S. de Carva- cianada não gosta dos cia 'demonstrou' que não hou-
nossos qual qual qual S

to de tomar·lhe a espada. . ve tais disparos.
Pro"'aganda ,pa.ra .a p.róxima 'lho.. 'I, uez I dy � Mas sérão eles ou se- foi impedido pelo Co�an ,ln- MILAO, 6 (DP) - Giovan'
I3.pres�ntaçã,o

.

de inverno. � rão as cabeludas menti- Nações Unidas declarou que'! te holandês que exclamou: ni Cardera, de vinte e qua-
A f'd h' d

�>l"
til'as que' deveriam j'i'ri'

�
El Ballah, EGITO, 6 (VA) .

I
A

t tI'O ,ános de idade, que con-

coméd:a::'\:mC�:1�:�3:��nd�. - tar os austeros, os iliba- - Um porta'voz do oontin- 'um desta,�amento de solda· -liA um heroi, como e3,,�,
fessou à policia ter estrangu-

dos, os conspicuos escre- dados brasileiros chegou ao' ,não se ti�a espada l" ,lado uma bela turista brasi-
. ém tJdo o país como uma

vedeiros do go'verno? �
g'mte brasileiro da fôrça da., campo de El Ballah onde fi_I E mandou, incontinenti (' leira, será julgado por hJ-

das melhores no seu gêne[:J, ....,...._ .........-..-J'..,-.J 'cara estacionado p contin I so!icito, pensar o ferimen.to, miCídio e roubo. O comun1ca-

por isso qu·e, estarão de para

ERNADOR? I t t d h nr nas do divulgado hoje diz que o

NA ESTEIRA DO' GOV, g2,nte. O restante do bl'l.tci I
ra an o�o com

.

o
-
a '

_.iuiz de instrução, Tullio Pai-
bens os amante3 da arte t d' d m h rOI

"

lhão suez aludiu se ,encon ra' Ignas e ue. quinoli, reje'itóu os resulta'
cênica, com a próxima apr3-

Enqua,nto, a 31 de janeiro, esp'oncavam _os fo' a bordo do transport�e cus-li AS�i_?11utavam e se confr,,: dos de um exame psiquiatri-
sentação nesta Capital. . . ..

'I' do G" to'dl'o de M,�llo em PaI,to... ternlzavam, no Pas.SIJ,do, o" co, segundo o qual Caldera,
guetes que marcaram '0. prImeiro anlverEar o ...

'-! ".

Oportunaniente, na Diário I
d 1 à d e cam,areiro de um hotel, é,ul"i).

vêrno do Imposto; a Imprensa Oficiál punha à ven Said onde prossegue a descar

I S.old,a.do,s ,= a ma� gr n es·
"Desequilibrado_ ,mental". O

da Manhã, apresentará, di' 't lareclrlosda urna s�parata do Diário Ofici;al, contendo-a novls' ga do material.
,

espln cs e�C '.

�
. eriminoso confessou ter 'e3-

retamente de seu palco audi -

t'b t'
. t'I'angulado Elisa Medradosima e Escorchante legislaçao n u ana.

Otório, um programa: Iconstan Deste fato s� não deu conhecimento. ao ,povo C'ONGR'EJS" BR-ASILEIRO D'E ARQU. E,. .. Ferreira, ele trinta e' nove

te de humorismo, músico. t V _ o
afins de idade, nos seus apo-

Mas, dele terá ciênci!l- muito logo, quandO os preÇm sentos do segundo andar 'lo
. poesia. das utilidades crescerém, por fôrç� das nov,).s taxa·

. ·Ln.61A EM FlO.R·IANO"P,O'lU'
. "

.

hotel Diana Majestic, a dO,Se
São partic:pantes da mes "DJ de agosto do '.lno passado.

m�, Glenda"Rúbia, Vedete da ções. :...
' I

S h' Mini CIDADE DO SALVADO,R,6
� Nas "águas" do Governador _ navegan1 algunl> Ativam·se os preparatiVOS Os Exmos en ores s

T.V;· do Rio, Luiz Silva ex I -

1 (UF) - O comandante da

d R' d' prefeitos, da Eterna VigilâUi�ia. para o I COl1_gresso Brasilei-' tros e eXq1as sen ;loras. "'exta região militá!' infor-dl'retor artístico. a
' a Ie ,I O mos s nh t'e govc"

P
,

AI'nda a'"Cfora a' Câmar.a de Bom Retiro, de mll' 1'0 de ,Arqueologia que sera s ex e os· ).
mOll à reportagem' "ue terão

h
.

to outros ar Célia CÚl'cio, uma das figura.s I'"Gauc a e mUI 'S.
•

l'
.

d d reall'zado em nossoa Capital I
nadores das únidades ela Fu. início ã oito de abl'il as au-

- máximas da companha ioda uderilsta, acaba de votar el cnan o, na a me·
_tistas de renome. .

t d'" e' de. 1 a '7 d'� J'unho, sob a 01'; deraça,o e exma3 senhoras. las do Colégio. Militar da ca .

, "Halo Cúrcio" nos de dois navos tributos: a axa 1'0 OVlana', -.
·t 1 B h' t 'fHaverá, tambem, a cargo --

-

' .

d d
-.

entaca- o', da SO'�I'edade Catari Serão convida.dos para a pJ a a lana, recen emel1�'
.

.------- táxa da exploração da indústria estrativa ' e ma el - criada. Provisóriamente, esté
..-,--

D ".
,-

G I I' nens,'e, de 'Arqueologia. Ce:n 'Comis_são Colaboradora. funcionará junto ao antigo

Assistência en.ana ra UI a
� ras ..

o Prefeito, de legenda também udenista, não ne· tenas de cientistas e homem, O Exmo. ,Snr. Prefeito d prédio da escola de menor'es ,

nou sanca-o a'o m,,'lsl'nádo proO,J·eto'., . de cultura' afluirão à nOssa 'nossa Capital e exma senho·
I
até q�e seja construída S1.t3

,

I f"
·

lo -" '.

/
• sede: definitivà na Pituba.

a_ n anela E, eis, 'então o pov:o boml;etirense onerado, na cidade vindos. de tôdas as ra. i SAO PAULO, 6 (UP) _ r

SUa totalidade, com mais do.i.s i-mpostO.IS\ disfarçados partes'do Brasil e da Améri I, 'Todo� os secretários de
govêrno paulista acaba d"

O PRESIDENTE DA L.B.A., C.E. DE SANTA CATA
. E t d ' <enhoras I I'

.

em taxaS. .' ca Latina-
.

s a o e exm"s .. �

, '". criar, o titll o precarlo, um
RINA no uso de suas atribuiçõzs, resolve P G t SOCI

.

d. t· s b rdina,lo,

A volúpiá de tributar tomou cotrta de todos ú& E er;;OUlas ra as a e serViço e ngo u o ,.

CRIAR J'unto ao Centro da Puericultura. "Beatriz -Ra -

'" d C t' d A qu (] à secretaria de Agricultura
mandatários. Ninguém se 'con.tenta em· ficar atrát,· Serão convidados para a ",a '9 a armense' e r

,e., Cabera' a esse ser'vI' "0'. promomos" (Creche) o SERVIÇO PE ASSISTÊNCIA DENT.ÁRL). . .

I "

t Tod'os querem acompanhar o Governador na S1I.to' Comissão' de ,Honra lp�ia. I' .

ver e fiscalizar a multipli
GRATUITA À INFANCIA, qUe funcionará diàriam.en c .

t ri .

d. .

ânsia de ampliar receitas, sem. ' infelizmente, ampliar O· Exmo Senhor Presiden EOIperamos qUe as .aU o I cacão de sementes não EÓ '

'excepto aos sa'bad-'os, no períodO de 7 às 11 horas, a 'pa,l'r,lI '--
S d d 'd E t d d eAm toAda" t·' om da outros cereai�

O bemJestar. coletiv,o. ) te da RepúbliCa e exma e a eS o
_

s a �. e "rlgo, c' o � �

de 6 de fevereiro corrente. 1 b a e 'te grande e além de administrar (.S mOI
.

.

A esperan"'a. que resta a todos é que o· tempo,' na nhora.
. .

co a ;waçao.. �:
. nllOS da SecI'etarl'a de Agl'iObterão assistência dentária gratuita as cl'lanças cUJO Y t el VI

e fi finaUdadB. da Le '\sua marcha inexorável, passará. E com o tempo, pago, O �Xqlo. Senh.or �agnIfICll� I n?bre 'müVlmen o, que e: cultura, aS maquinas agrico
sarão também aqueles que não souberam dar ao

po-, R.elt�r da Umv�rsldade do I ra bem. al�o, o nome de nos la,s qlle -estão prestando ser'

senã.o impostos, taxas; e mais impostos. ,BraSIl. . sa CapÜ,).l. viço )10 sul paulis ta.

D I A D O G 'R 'A F I ( O
�

O dia de' hoje é consagrado aos GRAFICOS.
É a data "'PUl' excelência da:honrada. e nob,re classe,

dêsse�s ohreíres anônimos da. Imprensa Esertta, colabo­
radores, diretos e 'incansáveis.

-

Irmanando-se nos alevantados ideais da Impren­
sa, trabalhàndo .pela sua �êmpl'e crescente ii-andeza' e
procurando, cada vez mais, elevá-la DO eoneeíto públi­

.

co, são êles os forjadores da parte técnica, no que' se
esmeram em dar quanto. de sua nobllítanta profissão
eenhscam.

O fato, em si, não há dúvida; comportaria varda­
deiro lrinn de consagração, f' aqui, nesta coluna; que­
remos àeixar assinalado o Iabor constl'utivo desta
abnegada classe, daqueles que mourejam, desde a mo:
dsrna linotipo até a antiquada caixa de tipos, não es'

quecendn os paginadores ei seus auxílíaras ..

Leais, inteligente, são auxiltares prestimosos e pra,

z€rosos nos dias bens e máus, .nunea trepidando no

saeríficlu, para o bom nome da classe a que pertencem.
,A Imprensa não terda vida senão fôsse a coopera-

Uma carla to Diretor do Tesouro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


